
 



2 

 

 
 

ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO   
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO COOPERATIVISMO NO 

ESTADO DO TOCANTINS – SESCOOP/TO - GESTÃO - 2009/2013 
 
 

PRESIDENTE 
Ricardo Benedito Khouri 

 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  
MEMBROS EFETIVOS 

Carlos Camblor Suarez – Representante de Cooperativas 
Tarcizio Goiabeira de Souza - Representante de Cooperativas 

Guiomar Schmitt Flores - Representante de Empregados de Cooperativas 
Ruiter Luiz Andrade Padua – Representante do Sescoop Nacional 

 
 

MEMBROS SUPLENTES 
Luana Alves Feitoza Wahlbrink – Representante de Cooperativas 

Virgilio Amaral – Representante de Cooperativas 
Janilton Gomes Leite - Representante de Empregados de Cooperativas 

Renata Christine de Oliveira Boaro – Representante do Sescoop Nacional 
 

CONSELHO FISCAL  
MEMBROS EFETIVOS 
Evanis Roberto Lopes 
Maria Silvana Ramos 

Márcio Adriano Ferreira 
 
 

MEMBROS SUPLENTES 
Admivair Silva Borges 

Elton de Souza 
Patrícia Crisanto G. Silva 

 
 

SUPERINTENDENTE 
Maria José Andrade Leão de Oliveira 

 
 
 

 
 
 
 
  



3 

 

 

SUMÁRIO 

ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO  ......................................................................... 2 

1-IDENTIFICAÇÃO ...........................................................................................5 

2. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS  ...................................................................................... 8 

2.1.  RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL ................................................................................................ 8 

2.1.1. Competência Institucional .......................................................................................................8 

2.1.2.  Papel da Unidade na Execução de Políticas Públicas ............................................................9 

2.1.3. Missão Organizacional ...........................................................................................................9 

2.1.4. Público-Alvo ......................................................................................................................... 10 

2.2. ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO FRENTE ÀS RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS. ..................................... 10 

2.2.1 Objetivos Estratégicos ........................................................................................................... 11 

2.2.2 Principais linhas de atuação .................................................................................................. 11 

2.3 PROGRAMAS  E AÇÕES SOB A RESPONSABILIDADE DO SESCOOP/TO .............................................. 11 

2.3.1 . Relação dos Programas ...................................................................................................... 12 

2.3.2. Principais Ações do Programa .............................................................................................. 14 

2.3.2.1. Detalhamento das Ações Finalísticas................................................................................. 16 

2.3.2.2. Comentários Referentes à Gestão Finalística .................................................................... 25 

2.4. DESEMPENHO OPERACIONAL ....................................................................................................... 26 

2.4.1 Programação Orçamentária ................................................................................................... 32 

2.4.2  Execução Orçamentária ....................................................................................................... 34 

2.4.3 Evolução de Gastos Gerais ............................................................................................. 36 

2.4.4 Execução física e Financeira das Ações Realizadas pelo Sescoop/TO ........................... 38 

2.4.5  Indicadores de Desempenho ou Institucionais ...................................................................... 39 

2.4.5.1.  Indicadores Referentes à Formação Profissional .......................................................... 40 
2.4.5.2. Indicadores Relativos à Monitoramento .................................................................... 42 
2.4.5.3. Indicadores Referentes à Promoção Social .............................................................. 43 
2.4.5.4. Indicadores Relativos à Divulgação Institucional ...................................................... 45 

2.4.6. Análise Geral dos Indicadores das Atividades Finalísticas ............................................... 46 

3 . Informação Sobre a Composição de Recursos Humanos  ....................................................... 47 

4. RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU RECURSOS..... 49 

5. RESTOS A PAGAR  DE EXERCÍCIOS ANTERIORES  ................................................................. 49 

6. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS NO EXERCÍCIO  ............................. 50 

7. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA  .................................................................... 51 

8. FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS FINANCIADOS COM RECURSOS 

EXTERNOS ...................................................................................................................................... 51 



4 

 

9. RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS  ........................................................................................................ 51 

10. OPERAÇÕES DE FUNDOS ....................................................................................................... 51 

11A. RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO OU UNIDADE DE CONTROLE INTERNO  .......................... 52 

12. ATOS DE ADMISSÃO, DES LIGAMENTO, CONCESSÃO DE APOSENTADORIA E PENSÃO 

PRATICADOS NO EXERCÍCIO ........................................................................................................ 52 

13. REGISTROS ATUALIZADOS NOS SISTEMAS SIASG E SICONV  ............................................ 52 

14. OUTRAS INFORMAÇÕES:  ........................................................................................................ 52 

15. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS  .................................................................................................... 52 

16. CONTEÚDOS ESPECÍFICOS POR UJ OU GRUPO DE UNIDADES AFINS ............................... 52 

CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................................. 53 

ANEXO I - RELATÓRIO DE DIÁRIAS...............  .................................................................................54 

ANEXO II - PROCESSOS LICITATÓRIOS................................................................................ ..........58 

ANEXO III - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.................................... ..............................................65 

ANEXO IV - DECLARAÇÃO D A UNIDADE DE PESSOAL................................................................77  

ANEXO V - ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO SESCOOP -TO...................................78 

ANEXO IV - RESOLUÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DO SESCOOP....................... ...................81 

 

 

SUMÁRIO DE FIGURAS 
 
FIGURA 1. Organograma  da Estrutura Oorganizacional do Sescoop/TO............................................03                    
 

SUMÁRIO DE GRÁFICOS 
 

Gráficos (1 a 4)  -  Comparativos da Atividade Finalística .....................................................................13 

Gráficos (5 a 8)  -   Comparativos de Formação Profissional ................................................................ 16  

Gráficos  (9 a 12) - Comparativos de Formação Profissional ...........................................................17 e 18 

Gráficos  (13 a 16) - Comparativos De Promoção Social .......................................................................20 

Gráficos  (17 a 20) - Comparativos De Divulgação Institucional .............................................................21 

Gráfico 21 - Composição Das Receitas Realizadas em 2009 Por Categoria Econômica.......................24 

Gráfico 22 -  Comparação Das Receitas 2009 Previsto X Realizado ......................................................24 

Gráfico 23 - Evolução Das Receitas Realizadas Período 2008 Por Categoria Econômica......................25 

Gráfico 24 - Composição Das Despesas 2009.........................................................................................26 
Gráfico 25 - Comparativo Das Despesas – Previsto X Realizado............................................................26 

Gráfico 26 - Comparativo Das Despesas Realizadas – 2008/2009..........................................................27 

Gráfico 27 - Evolução Dos Gastos Gerais................................................................................................33 

 
 
 



 

1-IDENTIFICAÇÃO  

Poder e Órgão de vinculação  
Poder: Executivo 
Órgão de Vinculação : Ministério do Trabalho e Emprego Código SIORG : Não se 

aplica 
Identificação da Unidade Jurisdicionada  

Denominação completa : Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado 
do Tocantins 
Denominação abreviada : Sescoop/TO 

Código SIORG : Não se aplica Código LO A: Não se aplica 
Código SIAFI: Não se 
aplica 

Situação:  Ativa 
Natureza Jurídica : Serviço Social Autônomo  
Entidade que gerencia e/ou arrecada contribuições parafiscais. 

Principal Atividade : Outras atividades de ensino não 
especificadas anteriormente. Código CNAE: 85.99-6-99 
Telefones/Fax de contato :  (063) 3215 3291;  (099) 3215-4115 (063) 9994-5077 
Endereço eletrônico : superintendencia@ocbto.coop.br 
Página da Internet : http:// www.ocbto.coop.br 
Endereço Postal : Avenida JK, 110 Norte, Lote 11, CEP: 77006-130,- Palmas/TO - Caixa 
Postal 221 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada  
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada  
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Tocantins – 
Sescoop/TO,  foi instituído nos termos da Medida Provisória nº 1.715, de 03 de setembro de 
1.998, publicada no Diário Oficial da União em 28 de novembro de 1.998 e suas edições, e 
do Decreto nº 3.017, de 07 de abril de 1.999, tendo sido instalado efetivamente em 30 de 
setembro de 1.999, como órgão descentralizado pelo Conselho do Sescoop Nacional é 
vinculado ao Sindicato e Organização das Cooperativas no Estado do Tocantins – OCB/TO. 
O Regimento Interno foi aprovado em 30/09/1999, e alterado em 12/12/2005 averbado no 
Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, Títulos e Documentos e Tabelionato de 
Protestos da Comarca de Palmas/TO. Protocolizado e digitalizado sob o nº 17.662 – 
averbado sob nº 006 à margem do Registro 781 – Palmas 12/12/07. 

Outra s normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade 
Jurisdicionada  

Regimento Interno de 12/12/2007; Portaria 06/2003  – Concessão Ajuda de Custo 
Cooperjovem de 05/12/2003; Portaria 09/2007  – Concessão de Benefícios e Diárias de 
31/08/2007; Portaria 001/2008  – Reembolso km rodado veículo próprio de 07/02/2008; 
Portaria 006/2008  – Regulamento de pagamento de diária e passagens de 01/07/2008; 
Portaria 007/2008  – Regulamento de controle de bens permanentes de 01/07/2008; 
Portaria 12/2008  – Comissão de inventário e patrimônio de 20/11/2008; Portaria 01/2009  – 
Concessão de benefícios e diárias de 22/01/2009; Portaria 03/2009  – Ressarcimento de 
despesas para membros dos conselhos de 26/06/2009; Portaria 04/2009  – Valor de 
hora/aula e ressarcimento de despesas com hospedagem e alimentação de 26/06/2009; 
Portaria 07/2009  – Comissão de seleção de pessoas de 13/07/2009; Portaria 08/2009  – 
Comissão permanente de licitação de 14/09/2009; Portaria 12/2009  – Ajustes no orçamento 
de 18/12/2009; Portaria 01/2010  – Responsável pelo departamento financeiro e suprimento 
de fundos de 29/01/2010; Portaria 02/2010  – Responsável  pelo departamento financeiro e 
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suprimento de fundos de 04/02/2010; Portaria 03/2010  – Comissão interna de prevenção de 
acidentes – CIPA de 18/02/2010. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada  
Medida Provisória nº 1.715, de 03 de setembro de 1998, publicada no DOU em 28/11/1998 e 
suas reedições; Decreto 3.017 de 06 de abril de 1999, publicado no Diário Oficial da União 
em 07/04/1999. Resolução nº 43, de 09/02/06 – Processo de Licitações, publicado no Diário 
Oficial da União em 22/02/2006. 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada  
Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada  

Código SIAFI  Nome 
Não se aplica Não se aplica 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada  
Código SIAFI  Nome 

Não se aplica Não se aplica 
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões  

Código SIAFI da Unidade Gestora  Código SIAFI da Gestão  
Não se aplica 380084 
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Figura 1. Organograma  da estrutura organizacional do SESCOOP/TO. 

 

 

 

 

 



8 

 

2. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS  

2.1.  Responsabilidade  Institucional  
 

Papel do Sescoop  no apoio ao desenvolvimento do cooperativismo  
  

As ações do Sescoop inserem-se no conjunto de iniciativas voltadas para o 
apoio ao cooperativismo, setor de grande importância para o desenvolvimento 
socioeconômico do país, especialmente no que se refere à geração de emprego e renda. 

As cooperativas, seus associados e empregados, bem como os respectivos 
familiares, compõem o alvo de atuação da entidade, cujo trabalho organiza-se segundo as 
linhas de ação: formação profissional; monitoramento; promoção social, determinadas 
pelo Conselho Nacional. 

Dessa forma o Sescoop contribui para o fortalecimento das cooperativas, 
mediante capacitação, valorização e ao melhor aproveitamento dos cooperados e 
empregados, de maneira a atingir patamares mais elevados de inovação, excelência e, 
via de consequência, incrementar-lhes a competitividade dos produtos e serviços. 

2.1.1. Competência Institucional  
Em 3 de setembro de 1998, através da Medida Provisória nº 1.715, criou-se o 

Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop). O Decreto nº 3.017, de 
6 de abril do ano seguinte, complementou o ato inaugural e instituiu os regulamentos e 
demais dispositivos que lhe balizam a atuação. 

O Sescoop integra o Sistema Cooperativista Brasileiro e fornece-lhe    suporte 
em formação profissional, técnica e gerencial, e ainda na promoção social dos 
cooperados, empregados e familiares, além de apoiar diretamente a operação das 
cooperativas.  

Formalmente, é entidade civil de direito privado, sem fins lucrativos, constituída 
sob o regulamento de serviço social autônomo. Seus recursos são de natureza parafiscal: 
originam-se das cooperativas, que contribuem com um percentual sobre a folha de 
pagamento. 

As responsabilidades sociais da instituição evidenciam-se, particularmente, na 
ênfase conferida às atividades capazes de produzir efeitos socioeconômicos condizentes 
com os objetivos do sistema cooperativista. 

O Sistema Sescoop opera em todo território brasileiro.     Compõe-se de uma 
Unidade Nacional – o Sescoop-UN, com sede em Brasília – e de 27 unidades estaduais 
que atuam nos 26 estados da Federação e no Distrito Federal. Conta, em função dessa 
estrutura, com grande capilaridade, o que entre outras vantagens confere-lhe flexibilidade 
ímpar no atendimento às cooperativas.  

À Unidade Nacional cabe, fundamentalmente, formular e implementar políticas 
e diretrizes gerais e coordenar as ações das unidades estaduais, às quais compete apoiar 
diretamente as cooperativas nos respectivos estados, em consonância com a orientação, 
diretrizes e objetivos estratégicos estabelecidos nacionalmente, pelo Conselho Nacional 
do Sescoop. 

O Sescoop/TO, implantado em 30/09/1999, atua em consonância com as 
políticas e diretrizes estabelecidas pelo Sescoop Nacional. Levando em consideração as 
demandas e necessidades das cooperativas do Tocantins. Tem como objetivos 
regimentais, conforme artigo 1º: 

 
I. Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional, a promoção 

social dos empregados de cooperativas, cooperados e de seus familiares, e o 
monitoramento das cooperativas do estado do Tocantins; 
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II. Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle em 
cooperativas, conforme aprovado em Assembléia Geral da OCB/TO; 

III. Assistir às sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e execução de 
programas de treinamento e na realização da aprendizagem metódica e contínua; 

IV. Estabelecer e difundir metodologias adequadas à formação profissional e à 
promoção social do empregado de cooperativa, dirigente de cooperativa, do 
cooperado e de seus familiares; 

V. Exercer a coordenação, a supervisão e a realização  de programas e de projetos 
de formação profissional e de gestão em cooperativas, para empregados, 
cooperados e seus familiares;  

VI. Colaborar com o poder público em assuntos relacionados à formação profissional e 
à gestão cooperativista e outras atividades correlatas; 

VII. Divulgar a doutrina e a filosofia cooperativistas como forma de desenvolvimento 
integral das pessoas; 

VIII. Promover e realizar estudos, pesquisas e projetos relacionados ao 
desenvolvimento humano, ao monitoramento e à promoção social, de acordo com 
os interesses das sociedades cooperativas e de seus integrantes. 

2.1.2.  Papel da Unidade na Execução de Políticas Públicas  
As ações do Sescoop/TO, em consonância com as diretrizes do Sescoop 

Nacional estão compreendidas no conjunto de iniciativas, que tem por objeto um requisito 
fundamental para o crescimento das cooperativas, a promoção de seus associados, 
empregados e respectivos familiares: a educação. Mais especificamente, a educação 
profissional.  

Desenvolve  programas de capacitação de média e curta duração, com enfoque 
para a  formação profissional dos dirigentes, empregados, cooperados e  respectivos 
familiares. Procura adotar metodologia que mantêm a força de trabalho motivada e 
capacitada para oferecer serviços de qualidade.  

Em 2009 Sescoop/TO priorizou ações relacionadas ao fortalecimento da gestão 
das cooperativas, buscando sua profissionalização, bem como no desenvolvimento 
humano do quadro de colaboradores e familiares e ainda em ações de monitoramento e 
fomento ao surgimento de novas cooperativas.  

2.1.3. Missão O rganizacional  
O Sescoop/TO tem como missão promover o cooperativismo através das ações 

de monitoramento, formação profissional e promoção social, com foco de atuação voltado 
aos cooperados e empregados das cooperativas do Tocantins. O objetivo dessa atuação 
é o desenvolvimento sustentado do cooperativismo, de forma a promover a melhoria dos 
resultados obtidos pelas cooperativas e o fortalecimento do seu papel econômico e social. 
Tem como visão ser a referência do cooperativismo tocantinense, garantindo ambiente 
favorável ao desenvolvimento das cooperativas.   

Foca-se o trabalho do Sescoop na capacitação e qualificação profissional dos 
cooperados, dirigentes e empregados das cooperativas. Busca-se aprimorar a gestão e 
elevar a competitividade dos produtos e serviços das cooperativas, nos  ramos em que 
operam em consonância com as exigências do mundo do trabalho e a realidade 
mercadológica nacional e internacional. Isso significa levar ao segmento cooperativista os 
benefícios da modernização da gestão empresarial, em níveis de inovação e excelência, 
mediante ações de formação e capacitação profissional, monitoramento e 
desenvolvimento de cooperativas. 

A entidade dedica-se também à promoção social, visando ao bem-estar dos 
cooperados, trabalhadores e familiares, através de ações educativas, recreativas, 
culturais e desportivas. 
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O Sescoop procura aperfeiçoar os processos de gestão e, por conseguinte, a 
atuação junto aos clientes, mediante visão sistêmica e focada em resultados. Espera, 
assim, viabilizar a mediação e comunicação dos resultados institucionais, bem como de 
tudo o que possa fazer diferença para o público-alvo, parceiros e sociedade. 

2.1.4. Público -Alvo  
O público-alvo do Sescoop abrange todos os ramos econômicos do 

cooperativismo brasileiro: agropecuário, consumo, crédito, educacional, especial, 
habitação, infra-estrutura, mineral, produção, saúde, trabalho, transporte e turismo e lazer.  
No Tocantins, nosso quadro social é composto por: 
 

Quadro Composição  do Sistema OCB/ Sescoop -TO 

RAMO  COOPERATIVA ASSOCIADO EMPREGADO 

AGROPECUÁRIO  34 3.947 800 

CONSUMO  1 26 0 

CREDITO  6 2.100 50 

EDUCACIONAL   3 591 12 

HABITACIONAL   2 41 0 

MINERAL  4 84 0 

PRODUÇÃO  4 105 0 

SAÚDE  8 1.258 210 

TRABALHO   8 219 83 

TRANSPORTE  6 460 3 

TOTAL  76 8.831 1.158 

Base: 31/ 12/2009 
 
 
 
2.2. Estratégia de atuação  frente às responsabilidades institucionais.  
 O Sescoop Tocantins desenvolve o seu trabalho fundamentado nos objetivos e 
metas estabelecidas no seu Plano de Trabalho aprovado anualmente pelo seu Conselho 
de Administração, e os ajustes necessários acontecem por ocasião das reformulações. As 
ações são demandadas pelas cooperativas contribuintes e adimplentes com o sistema 
OCB/Sescoop, voltadas ao público alvo: empregados, cooperados, dirigentes e familiares. 
As ações na maioria delas são de curto e médio prazo, sendo a organização e 
coordenação de responsabilidade do Sescoop/TO. 
A atuação é focada na busca do aumento da competitividade é longevidade das 
cooperativas com vistas nos resultados para o seu quadro social: o cooperado.  Isso 
significa disponibilizar para as cooperativas, independente do ramo, do porte, benefícios 
de uma gestão profissionalizada, através da capacitação,  acesso a informação, e 
transferência de tecnologia. 
Para atingir seus objetivos mantém a sua administração na sede da OCB/TO, mediante 
contrato de gestão e locação.  Em 2009 investimos na infra-estrutura física - espaço, 
mobiliário e equipamentos, visando bem estar dos empregados e do público-alvo, bem 
como para o aspecto de segurança das informações. Como forma de descentralizar as 
atividades e melhor atender as cooperativas, priorizamos desenvolver ações nos 
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municípios sedes das cooperativas, facilitando a participação e maior proximidade do 
sistema OCB/Sescoop com as  cooperativas. 

2.2.1 Objetivos  Estratégicos  
O SESCOOP é peça fundamental, para a melhoria dos índices de 

profissionalização da gestão das cooperativas, através dele é possível o aperfeiçoamento 
dos processos administrativo e operacional, ferramentas essenciais ao desafio da 
competitividade e da globalização que estão inseridas as cooperativas. Como objetivos 
estratégicos, destacamos: 
 

�9 Implementar ações com vistas a profissionalização da gestão nas cooperativas; 
�9 Propiciar a troca de experiência entre cooperativas do mesmo segmento, com 

ênfase na intercooperação; 
�9 Intensificar ações visando aumentar a participação dos negócios das cooperativas 

nos mercado local,  nacional e internacional; 
�9 Promover a adoção e prática dos princípios cooperativistas, com ênfase na 

formação, educação e informação. 

2.2.2 Principais linhas de atuação  
O Sescoop/TO atuou em 2009, nas linhas de formação e capacitação 

profissional, promoção social, monitoramento e divulgação institucional. O Plano de 
Trabalho foi aprovado pelo Conselho de Administração, após consulta de demandas as 
cooperativas tocantinenses. Tais ações serão melhores detalhadas a frente.  

 
Cabe ressaltar a conclusão de 2 (dois) Projetos Especiais (Fundecoop): Visita 

Técnica Paraná - convênio 06/2009 – Objetivo: subsidiar o processo de ampliação e 
diversificação das atividades da Coapa, por meio de levantamento de informações 
estratégicas junto às cooperativas de excelência no agronegócio; e, Visita Técnica 
Cooperativismo de Crédito - convênio 07/2009  - Objetivo: subsidiar o processo de 
diversificação do Sicoob Credipar por meio de levantamento de informações estratégicas 
junto às cooperativas de crédito rural de livre admissão do Estado de Minas Gerais, bem 
como o Sicoob Brasil e Bancoob. E iniciamos em outubro/2009 o projeto Fortalecimento 
do Sistema de Crédito Cooperativo – Sicredi/Tocantins - vigência até maio/2010,  objetivo 
do  projeto: promover o desenvolvimento das cooperativas filiadas ao Sicredi no Estado 
de Tocantins através do aumento do número de associados, aumento das operações e 
serviços e capacitação do quadro funcional e estratégico. 

Nos dois projetos executados – os resultados foram imediatos, no primeiro a 
Diretoria da Coapa, promoveu mudanças no Estatuto Social para facilitar a entrada de 
novos cooperados, principalmente os agricultores familiares, com foco na diversificação 
de suas atividades. O segundo projeto possibilitou ao Sicoob Credipar dar 
prosseguimento no processo de livre admissão junto ao Banco Central do Brasil – 
BACEN, tendo recebido autorização favorável em fevereiro de 2010. 
 
2.3 Programas  e Ações sob a responsabilidade d o SESCOOP/TO 

O planejamento das atividades é desenvolvido em conjunto com as 
cooperativas contribuintes, levando em consideração o Plano de Trabalho, demandado 
pelas mesmas, através de um diagnóstico de levantamento das necessidades de 
treinamento e projetos. Em 2009, executamos os seguintes programas e ações: 
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2.3.1 . Relação d os Programa s 
A execução orçamentária do Sescoop/TO está consolidada em programas, 

conforme demonstra os quadros a seguir:  
 
Tipo  de  programa  0106 - Gestão da Política de Trabalho e Emprego 
Objetivo geral  Prover os órgãos do Sescoop dos meios administrativos para implementação 

da gestão de seus programas finalísticos. 
Objetivos 
específicos  Desempenhar atividades relacionadas  à   função administrativa 

Gerente do 
programa   

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa  no 
âmbito da UJ  

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa (6)  

Metas de desempenho 

Público alvo 
(beneficiários)  

Cooperados e seus familiares e empregados das cooperativas do Tocantins  

 
Tipo de p rograma  0106 - Gestão da Política de Trabalho e Emprego 
Objetivo Geral  Coordenar o planejamento e a  formulação de políticas setoriais  e a avaliação 

e controle dos programas na área do trabalho, emprego e renda. 
Objetivos 
específicos  

Aprovar e  acompanhar as ações da atividade meio e fim. 

Gerente do 
programa   

Conselhos de Administração  

Responsável pelo 
programa no 
âmbito da UJ  

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa (6)  

Meta de desempenho 

Público alvo 
(beneficiários)  

Empregados, cooperados, dirigentes e familiares das cooperativas 
contribuintes do Tocantins 

 
Tipo de p rograma  0773 – Gestão Política de Administração Financeira, Execução Financeira, 

Contábil e Controle 
Objetivo geral  Aperfeiçoar os procedimentos das áreas de execução financeira, contábil e de 

controle interno, buscando maior eficiência e a melhoria dos gastos do 
Sescoop/TO. 

Objetivos 
específicos  Aprovar, acompanhar e fiscalizar as ações da atividade meio e fim. 

Gerente do 
programa   Conselho Fiscal 

Responsável pelo 
programa  Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avali ação do 
programa (6)  

Metas de desempenho (6 reuniões Ordinárias) 

Público alvo 
(beneficiários)  

Empregados, cooperados, dirigentes e familiares das cooperativas 
contribuintes do Tocantins 
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Tipo de programa  0750 – Apoio Administrativo 
Objetivo geral  Manutenção da Atividade Administrativa 
Objetivos 
específicos  

Desempenhar atividades relacionadas  à   função administrativa 

Gerente do 
programa   

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa  no âmbito 
da UJ 

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa (6)  

Meta de desempenho 

Público alvo 
(beneficiários)  

Cooperados e seus familiares e empregados das cooperativas do 
Tocantins 

 

Tipo de programa  0101 – Qualificação Profissional do Trabalhador 

Objetivo geral   
Aumentar a empregabilidade do trabalhador e do associado em cooperativa 
reduzindo o risco de desemprego e subemprego e elevar a sua produtividade 
e renda. 

Objetivos 
específicos  

Capacitar dirigentes, cooperados, e empregados em cooperativas. 

Gerente do 
programa   

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa no 
âmbito da UJ  

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa  

Metas de desempenho em Formação Profissional: 
1. Investimento médio por participante;    2. Investimento médio por evento;  
3. Investimento médio por hora/aula;   4. Média de hora/aula por evento; 
5. Média de participantes por evento;  
6. Participação nos evento;  
7. Investimento em eventos; 
8. Eventos realizados; 

Público alvo 
(beneficiários)  

Cooperados e seus familiares e empregados das cooperativas do Tocantins 

Tipo de  Programa  0773 -  Gestão Política execução financeira, contábil e controle 

Objetivo geral   
Realizar atividades/ programas/ projetos de monitoramento, consultoria, 
orientação e acompanhamento de cooperativas.   

Objetivos 
específicos  Dar suporte a gestão das cooperativas 

Gerente do 
programa   Maria José Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa no 
âmbito da UJ  

Maria José Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa  

1. Eventos realizados em monitoramento 
2. Investimento nos eventos de monitoramento 
3. Investimento médio por evento realizado em monitoramento 

Público alvo 
(beneficiários)  Cooperativas 
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Tipo de  Programa  0108 - Melhoria da qualidade de vida do trabalhador 

Objetivo geral   
Conceder aos empregados e associados de cooperativas e seus respectivos 
dependentes atividades vinculadas ao desenvolvimento sócio-cultural. 

Objetivos 
específicos   

Gerente do 
programa   Maria José Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa no 
âmbito da UJ  

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa  

1. Investimento médio por participante em promoção social 
2. Investimento médio por evento realizado  em  promoção social 
3. Média de participantes por evento de promoção social 
4. Participação nos  eventos de promoção social 
5. Investimento em eventos de promoção social 
6. Eventos realizados em promoção social 

Público alvo 
(beneficiários)  Escolas inseridas no Programa Cooperjovem e cooperativas. 

 
Tipo do Programa   0253 – Serviços de Comunicação de Massa 

Objetivo geral   
Garantir a prestação dos serviços de comunicação de massa com qualidade e 
preço acessível à população. 

Objetivos 
específicos  

Divulgar a imagem do Sistema Cooperativo  
Dar transparência as ações do Sescoop/TO 

Gerente do 
programa   Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Responsável pelo 
programa no 
âmbito da  UJ 

Maria Jose Andrade Leão de Oliveira 

Indicadores ou 
parâmetros 
utilizados para 
avaliação do 
programa  

1. Investimento médio por evento realizado em divulgação institucional 
2. Investimento em eventos de divulgação institucional 
3. Eventos realizados em divulgação institucional 

Público alvo 
(beneficiários)  Cooperados e seus familiares e empregados das cooperativas do Tocantins 

 

2.3.2. Principais Ações do Programa  
 

As ações dos programas estão estruturadas conforme os seguintes quadros: 
 
Tipo da Ação  Ação 8911 

Finalidade  Implementar a gestão das ações meio e programas 
finalísticos do Sescoop/TO 

Descrição  Gestão Administrativa 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  Sescoop/TO 

Coordenador Nacional da ação  Não se aplica 

Unidade Execut ora Sescoop/TO 
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Tipo da Ação   Ação - 8938 

Finalidade  Zelar pelo cumprimento das normas legais e  alcance 
das metas físicas e financeiras. 

Descrição  Gestão do Processo  de Planejamento Institucional 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégica s  

Sescoop/TO 

Coordenador Nacional da ação  Não se aplica 

Unidade Executora  Sescoop/TO 

 
 
Tipo da Ação   Ação 8914 

Finalidade  

Acompanhar e fiscalizar a execução financeira, 
orçamentária e atos de gestão, como também, 
examinar e emitir pareceres sobre o balanço e 
demais demonstrações financeiras. 

Descrição  Serviços de Administração e Controle Financeiro. 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  

Sescoop/TO 

Coordenador Nacional da ação  Não se aplica 

Unidade executora  
Sescoop/TO 

 

Tipo da Ação  Ação 8901 

Finalidade  

Zelar pelo cumprimento das metas estabelecidas – 
exercendo a coordenação, a supervisão e a 
fiscalização da execução dos programas e dos 
projetos de formação profissional, monitoramento e 
de promoção social. 

Descrição  Manutenção dos Serviços Administrativos 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  Sescoop/TO 

Coordenador Nacional da ação  Não se aplica 

Unidade executora  Sescoop/TO 

 
 

Tipo da ação  Ação 8952 

Finalidade  
Melhorar o nível de conhecimento dos empregados, 
cooperados, dirigentes  e seus familiares.  

Descrição   Qualificação Profissional na  área do Cooperativismo 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  

Sescoop/TO 

Unidade executora  Sescoop/TO 
 
 

Tipo de ação   Ação 8979 
Finalidade  Acompanhar o desempenho das cooperativas;  

Descrição   
Monitoramento, supervisão, auditoria e controle de 
cooperativas 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  Sescoop/TO 

Coordenador nacional da ação  Não se aplica 

Unidade executora  Sescoop/TO 
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Tipo da ação   Ação 8954 
Finalidade  Inserir e integrar a comunidade no meio cooperativista 
Descrição   Atividades desportivas e Socioculturais 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  

Sescoop/TO 

Coordenador nacional da ação  Não se aplica 
Unidade executora  Sescoop/TO 

 
 

Tipo da ação   Ação 8972 
Finalidade  Disseminar e multiplicar o conhecimento cooperativo 
Descrição   Curso de Alfabetização 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  

Sescoop/TO 

Coordenador nacional da ação  Não se aplica 
Unidade executora  Sescoop/TO 

 
 

Tipo da ação  Ação 8919 
Finalidade  Divulgação institucional  
Descrição   Divulgação de Ações Institucionais 
Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas  Sescoop/TO 

Coordenador nacional da ação  Não se aplica 

Unidade executora  Sescoop/TO 

 
 

2.3.2.1. Detalhamento das Ações  Finalística s 
 
A atuação Finalística caracteriza-se nas linhas de formação e capacitação 

profissional, promoção social e monitoramento e desenvolvimento de cooperativas. 
A formação  e capacitação profissional são direcionadas  aos cooperados e 

empregados de cooperativas e seus respectivos familiares. Fundamenta-se nos princípios 
e valores  do cooperativismo e tem o escopo  de apoiar o público-alvo na plena realização 
de suas potencialidades. 

As atividades de promoção social visam oferecer aos cooperados, aos 
empregados  das cooperativas e seus familiares um suporte material básico e, ao mesmo  
tempo motivar lhes a reflexão e contribuir para a assunção plena da cidadania. 

Consideram-se  ações de monitoramento e  desenvolvimento - a qualidade de 
gestão das cooperativas. Busca-se, especialmente, longevidade no contexto da função 
sócio-econômico, bem como credibilidade e junto ao público em geral e transparência 
perante seu quadro social. 
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Quadro  Resumo da Atividade Finalística 2009  

 Comparativo Previsto x realizado 
 

Área de atuação  
Metas Físicas  Metas Financeiras  

Meta de 

Beneficiados  

Total de Eventos  Carga Horária  Valor Orçado  (R$) 

Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  

Formação Profissional 
1300 1679 64 63 716 692 249.839,00 183.637,94 

Monitoramento* 102 194 105 220 682 849 120.473,00 100.384,87 

Promoção Social 1953 1758 30 21 308 266 119.865,00 84.929,65 

Divulgação Institucional 63 76 2 2 46 46 15.481,00 13.906,45 

TOTAL 3447 3.707 201 306 1752 1.853 505.658,00 382.858,91 

Beneficiados em Monitoramento  e Divulgação Institucional : Cooperativas e/ou grupos  - atendim  

 
 

Gráficos   Comparativos da Atividade Finalística  (1 a 4) 
 

      
 
 
 
 
 

       
      
 

a) Formação e Capacitação Profissional  
 
A formação e a capacitação profissional têm posição destacada no contexto das 

atividades finalísticas do Sescoop/TO. Contempla atividades voltadas diretamente para os 
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cooperados, dirigentes, empregados e seus familiares. Fundamentada nos princípios e 
valores do cooperativismo, busca oferecer ao público-alvo condições de desenvolver 
plenamente suas aptidões e, assim, contribuir também para o fortalecimento institucional 
das cooperativas. 
 

Em consonância com as políticas e diretrizes do Sescoop, os objetivos 
estratégicos estabelecidos pelo Conselho Nacional, que norteiam a atuação do Sescoop 
nesta linha, são: 

�9 Priorizar a capacitação e a qualificação profissional voltada ao fortalecimento 
institucional das cooperativas e ao desenvolvimento econômico e social do 
conjunto de seus cooperados e empregados. 

�9 Estimular o desenvolvimento de ações, com segmentação dos públicos-alvo, frente 
às suas reais necessidades e, buscando um melhor atendimento. 

�9 Buscar parcerias para o desenvolvimento de produtos e serviços que alavanquem 
competências, recursos e conhecimentos. 

�9 Desenvolver, adotar mecanismos padronizados de gerenciamento e avaliação de 
resultados. 

 
Esta linha de atuação tem como objetivo organizar, administrar e executar o 

ensino de formação profissional dos trabalhadores em cooperativas e dos cooperados, 
bem como assistir as sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e na 
execução de programas de treinamento e na realização de aprendizagem metódica e 
contínua. De acordo com  a definição do Sescoop Nacional, priorizamos 3 (três) focos de 
atuação: 
 
 
i) PROFISSIONALIZAÇÃO DA GESTÃO  

Atividades voltadas para as áreas estratégicas, financeiras, administrativas, de 
controle e de mercado.  Através de seminários, cursos, oficinas, intercâmbio e palestras, 
buscando melhorar a gestão das cooperativas,  e aprimorar o conhecimento dos dirigentes 
e conselheiros sobre os aspectos funcionais, legais e societários para uma obtenção de 
melhores resultados econômicos, financeiros e operacionais. Fortalecimento da visão 
estratégica da Cooperativa. 
 
ii ) QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL  

Atividades focadas para as áreas operacionais, técnicas e humanas. Através de 
cursos, encontros, seminários, intercâmbios e treinamentos in loco. Dirigentes e gerentes 
tiveram a oportunidade do aprendizado – aprender-fazendo, o que elevou a motivação 
gerando satisfação e melhoria da auto-estima.  
 
iii ) DESENVOLVIMENTO COOPERATIVISTA  

Discussão da aplicação da legislação, doutrina e demais assuntos específicos 
do cooperativismo. Através de cursos e palestras. 

Em 2009, em Formação Profissional a meta do  Sescoop/TO era executar o 
montante de R$259.599,00, realizar 64 ações, com 1.330 participantes e carga horária de 
756 horas, foram executados R$183.637,94,  representando 71% do valor previsto,  
realizadas 63 ações, representando 98% das ações previstas,  1.679 participantes, o que 
corresponde a 129% de beneficiários previstos e carga horária de 692 h/técnicas, que 
corresponde a 97% do previsto. Muitos eventos foram realizados de forma descentralizada 
ou seja, nos municípios sedes das cooperativas, procurando valorizar as cooperativas e 
facilitar a participação de seu quadro social e funcional. Dentre as ações executadas, 
destacamos o Curso Básico de Cooperativismo e palestras técnicas cujo objetivo é 
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difundir os princípios, valores e a forma correta de se praticar o cooperativismo – buscar o 
equilíbrio entre o  econômico e o social. Destacamos também as viagens técnicas da 
Coapa e Sicoob Credipar, que já apresentam resultados significativos em relação à 
ampliação das atividades  de cada uma dessas cooperativas.  

Em relação a não realização de alguns eventos, o motivo principal foi 
incompatibilidade de agenda da cooperativa com instrutores,  

Abaixo, quadro comparativo detalhado das ações de formação profissional 2009 
– previsto e realizado. 

 
Quadro Detalhamento das Ações de Formação Profissional 2009  

Comparativo previsto x realizado 

Ações  

Metas Físicas  Metas Financeiras  

Beneficiários  Total de Eventos  Carga Horária  Valor Orçad o (R$) 

Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  
Realizad

o 
Previsto  Realizado  

Curso Básico de Cooperativismo 30 78 2 4 12 24 1.895,00       796,69  

Palestra Técnica de Cooperativismo 128 282 10 11 20 24   2.590,00   1.327,15  

Curso de Administração Rural 15 9 1 1 12 12   1.887,00    1.885,98  

Curso de Desenvolvimento Humano e Formação de Equipes 75 59 3 3 24 24   4.551,00    4.212,67  

Curso de Enxertia por Garfo e Borbulha 15 17 1 1 24 24   3.004,00    3.004,00  

Curso de Gestão Estratégica 15 12 1 1 16 16   1.971,00    1.970,50  

Curso Aperfeiçoamento  Nutrição de Bovinos Confinamento 19 19 1 1 32 32   7.002,00    7.001,40  

Projeto OCB-DRGV  110 83 4 4 40 40   3.180,00    2.297,07  

Curso de Formação de Conselheiro Fiscal Ramo Crédito 24 34 2 2 16 16   5.237,00    5.235,05  

Contabilidade para Cooperativas 20 15 1 1 24 24   4.321,00    4.319,87  

Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 7 7 1 1 28 28 21.175,00  13.350,51  

Viagem Técnica ao Paraná 40 31 1 1 40 40 31.625,00  31.025,00  

Simpósio de Agricultura Familiar 40 32 1 1 16 16   3.328,00    3.326,52  

Pal. Comercialização Agrícola Através da Bolsa  Mercadoria 30 34 1 1 2 2   1.807,00    1.807,00  

Visita Técnica Cristalina/GO 8 8 1 1 8 8   1.808,00    1.808,00  

Seminário Jurídico Contábil do Sistema Unimed 2 2 1 1 16 16   1.999,00    1.998,13  

Formação Cooperativista Ramo Saúde 80 76 1 1 4 4   4.972,00    4.971,27  

Formação em Cooperativismo 20 33 1 1 12 12   2.206,00    2.204,95  

Oficina Estratégias para o Cooperativismo e Assoc. Solidário 70 67 1 1 16 16 11.400,00  11.400,00  

Comunicação e Trabalho em Equipe 20 20 1 1 12 12   3.550,00    3.522,02  

Técnicas e Estratégias de Vendas 15 11 1 1 12 12   2.350,00    2.215,19  

Formação Conselho Administrativo Ramo Crédito 35 29 1 1 8 8   4.550,00    2.144,00  

Congresso Nacional de Auditoria Médica do Sistema Unimed 1 1 1 1 24 24 3.000,00    2.777,34  

Feira World Food  (Moscow) 1 1 1 1 32 32   5.700,00    5.634,77  

Curso Como Melhorar a Comunicação em sua Cooperativa 50 78 1 1 24 24   6.422,00    5.624,22  

Curso Formação de Agentes de Mudança 23 23 1 1 0 8 10.000,00        9.743,83  

Análise e Risco de Crédito 25 26 1 1 12 12   6.150,00   3.608,61  

Curso Formação Conselho Fiscal 20 15 2 1 16 8   1.503,00    312,00  

Seminário NORCOOP 15 17 1 1 8 8   1.180,00   692,14  

Curso Português Instrumental 25 35 1 1 24 24 5.200,00   5.015,46  

39ª Convenção Nacional da Unimed 2 1 1 1 16 16  1.500,00  563,46  

Curso Matemática Financeira 20 35 1 1 12 12   5.030,00  3.142,97  

Ciclo de palestras: O Cooperativismo e o Mercado Financeiro 60 280 3 3 6 6   9.415,00  3.418,18  

Formação de Preço de Venda 10 35 1 2 12 16   4.198,00  1.829,16  

III Encontro Tocantinense de Cooperativismo 50 21 1 1 8 4 4.348,00  147,59  

Curso Desenvolvimento da Captação 20 19 1 1 8 8   7.415,00  6.208,94  

Projeto Horta Sustentável 25 29 1 1 24 24 2.500,00   2.500,00  

XVII Sueco - Simpósio Unimed CO/TO 3 5 1 1 30 30   3.400,00  3.322,44  

Palestra: Gestão Rural 15 70 1 1 16 2   5.997,00  2.677,00  

Seminário de Planejamento Estratégico Sicredi 7 8 1 1 16 16 16.425,00  10.847,39  
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IV Encontro Estadual de Contadores das Sociedades Cooperativas 20 22 1 1 8 8  5.520,00  3.749,47  

Programa Inovação Tecnológica - Produção de Leite 30 0 1 0 40 0 9.760,00  

Formação Conselho Fiscal Crédito 15 0 1 0 8 0   8.012,00                

Curso Desenvolvimento de Crédito 15 0 1 0 8 0 2.137,00                -   

Curso Formação Conselho Administração Crédito 20 0 1 0 8 0   5.062,00                -   

Palestra Trabalhando em Equipe 40 0 1 0 2 0   3.317,00                -   

TOTAL 1330 1679 65 63 756 692 249839,00 183.637,94  

 
Gráficos   Comparativos de Formação Profissional  (5 a 8) 

 
 

          
      
 

          
    
    

b) Monitoramento  
 
Atuação voltada para a qualidade da gestão das cooperativas, visando alcançar 

e manter a transparência perante o quadro social, dar credibilidade e continuidade no 
empreendimento cooperativo; não deixando de lado o cumprimento dos objetivos sociais. 

Em 2009, umas das principais  ações da área de monitoramento foram às visitas 
técnicas (in loco), as assessorias e acompanhamentos, na constituição e no 
funcionamento de cooperativas, através de cadastro, montagem e formalização de 
processos na Junta Comercial do Tocantins. Destacamos também a finalização da 
consultoria do Planejamento Estratégico da Unimed Palmas e as consultorias realizadas 
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na Coapa, Ceduc e Coopernorte – com o foco de Planejamento Estratégico e gestão – 
tendo sido de suma importância para que essas cooperativas iniciem um novo ciclo  em 
suas gestões.  Em relação à aplicação de recursos, otimizamos a realização dessas ações 
com outros eventos. Como resultado,  evidenciamos a constituição de 3 cooperativas  e o 
registro em 2009 de 8 cooperativas, sendo 2 do ramo agropecuário, crédito e produção e 
uma do ramo trabalho e transporte; a implantação do Pólo de Confecções, que culminou 
com a realização da I Feira de Moda do Tocantins, da qual a Modacoop – Cooperativa de 
Produção de Moda do Tocantins, constituída com o nosso apoio desempenhou papel 
importante para seus cooperados na referida Feira.  Referente a não execução  do 
Programa de Inovação Tecnológica – foi adiado seu início para o 1º trimestre de 2010 – 
devido à dificuldade de conciliação de agenda de técnicos da Embrapa que são 
responsáveis pelo  programa no Tocantins. 

 
 

Quadro Detalhamento Ações de Monitoramento 2009  
Comparativo Previsto x Realizado 

Ações  Metas Físicas  Metas Financeiras  
Cooperativas 
Beneficiad as/ 
Atendimento  

Total de Eventos  Carga Horária  Valor Orçado  (R$) 

Previsto  Realizado Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  
Pólo de Confecções de Palmas 1 1 2 2 40 40     5.015,00      5.013,88  
Visitas Técnicas a Cooperativas 65 81 65 104 130 260     5.604,00      4.621,66  
Acompanhamento, Ass.  Const. 
Func. Reg. Cooperativas 

30 107 30 107 30 107   36.053,00    34.171,40  

Consultoria - Fortalecimento da 
Gestão – COOPERNORTE 

1 1 1 1 60 60   11.330,00      9.337,14  

Consultoria - Planejamento 
Estratégico  COAPA 1 1 1 1 240 240   25.700,00    23.413,02  

Consultoria - Planejamento  
Estratégico – Unimed 1 1 3 3 40 40   10.081,00      8.965,25  

Consultoria - Planejamento 
Estratégico CEDUC 

1 1 1 1 90 90 12.636,00    10.886,22  

Consultoria Contábil – Vallecoop 1 1 1 1 12 12     4.294,00      3.976,30  
Programa Inovação Tecnológica 
- Produção de Leite       1 0 1 0 40 0 9.760,00 - 

TOTAL 102 194 105 220 682 849 120.473,00  100.384,87  
*Beneficiados em Monitoramento – Cooperativa ou grupos/Atendimento 

 
 

Gráficos Comparativos de Monitoramento (9 a 12) 
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c) Promoção Social  
 

Atuação voltada à integração e bem estar social dos  trabalhadores em 
cooperativas, dos cooperados e de seus familiares, por meio da implementação de 
benefícios voltados à integração social, geração de renda, meio ambiente, educação, 
saúde, lazer, esportes e cultura, como projetos educativos e participativos. 

Busca ajudar na melhoria da qualidade de vida e na atuação de todos 
envolvidos direta e indiretamente com o segmento cooperativista. As atividades são 
realizadas mediante diferentes estratégias, em conformidade com sua natureza, de forma 
a garantir-lhes os melhores padrões de eficiência e eficácia. 

As ações realizadas em 2009, no âmbito desta linha de atuação, estão 
alicerçadas nos princípios e valores do cooperativismo, e visam oferecer aos cooperados, 
empregados das cooperativas e a seus familiares, incentivos e suporte básico para o 
desenvolvimento de ações na busca do aprimoramento de sua formação cidadã. 

Em consonância com as políticas e diretrizes do Sescoop, os objetivos 
estratégicos para a linha da Promoção Social, são: 

�9 estimular ações de promoção do bem-estar e desenvolvimento social dos 
cooperados, empregados e respectivos familiares, atuando de forma segmentada 
nos públicos-alvo. 

�9 desenvolver e aplicar metodologias de pesquisa social para o cooperativismo. 
�9 intensificar parcerias para ampliação dos recursos e das ações sociais. 

 
Em 2009, para a realização das atividades nesta linha de atuação, o 

Sescoop/TO direcionou recursos no montante de R$ 84.929,65, representando 71% do 
previsto para o exercício. 

Em 2009, foram previstos 30 ações, 1.953 participações e uma carga horária de 
177 horas técnicas, tendo sido executado 21 ações, 1.758 participações e 135 horas 
técnicas de carga horária.  

Uma das ações dentro da Promoção Social é o Programa Juventude e 
Cooperação (Programa Cooperjovem), que visa têm como objetivo fomentar o 
cooperativismo dentro das escolas. Em 2009 atuamos em 31 escolas, 05 municípios, 
envolvendo mais de 8.812 alunos e já formamos mais de 217 multiplicadores do 
programa,conseguimos envolver diversas escolas inseridas no programa nas ações 
executadas, pelo Sescoop/TO e ainda realizamos o I Encontro Estadual de 
Coordenadores do Programa Cooperjovem.  
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Além do Cooperjovem, foram realizados outros eventos de grande 
importância,em Promoção Social, como o III Encontro de Mulheres Cooperativistas, que 
contou com presença de 177 mulheres,  II Semana do Doador Cooperativista, que 
resultou em número de doações superior ao do ano passado, destaca-se também o V 
Cooperar - Projeto sócio-ambiental da Cooperativa dos Produtores de Carne e Derivados 
de Gurupi (Cooperfrigu), que tem como objetivo promover a responsabilidade social e 
ambiental, através de  ações voltadas à integração dos colaboradores e cooperados, por 
meio de palestras educativas,  apresentações culturais; entre outras. 

 
 

Quadro  Detalhamento das Ações de Promoção Social  2009  
Comparativo previsto x realizado 

Ações  Metas Físicas  Metas Financeiras  

Meta de 

Beneficiados  

Total de Eventos  Carga Horária  Valor Orçado  

Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  

Oficina  Pedagogia Cooperação 59 57 2 2 32 28     7.524,00      7.521,12  

Campanha Cooperativa Saudável 310 305 5 4 121 121     9.699,00      9.697,49  

Mini-Oficina Cooperjovem 89 177 3 4 12 16 2.081,00      1.875,42  

Planejamento Pedagógico Participativo 

Cooperjovem 

15 22 1 1 12 12     1.537,00      1.535,84  

Formação Cooperjovem 20 15 1 1 24 24        958,00         957,01  

Comemoração Dia Internacional do 

Cooperativismo 

150 180 1 1 4 4   21.920,00    21.917,55  

Curso Jogos Cooperativos 25 34 1 1 16 16     4.388,00      4.353,21  

Encontro de Secretárias 300 175 1 1 2 2     6.560,00      4.209,70  

Encontro Estadual de Coordenadores 

Cooperjovem 

50 49 1 1 8 8     6.490,00      6.166,37  

Projeto Cooperar 400 315 1 1 10 10   21.210,00    12.638,22  

VI Encontro Estadual Cooperjovem 50 20 1 1 8 8     9.255,00      4.405,54  

Campanha Doador Cooperativista 80 68 1 1 7 7     2.800,00      2.126,00  

II Encontro de Mulheres Cooperativistas 120 177 1 1 6 8   13.428,00      6.531,18  

Encontro de Experiência Docente 35 164 1 1 2 2     1.237,00         995,00  

Oficina de Reciclagem com Sucata 40 0 2 0 16 0     3.138,00                -   

Oficina de Planejamento.Participativo 

Cooperjovem Grêmio 

210 0 7 0 28 0     7.640,00                -   

TOTAL  1953 1758 30 21 308 266 119.865,00    84.929,65  
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Gráficos Comparativos de Promoção Social  (13 a 16) 

 

       
 

       
  
 
 

d) Divulgação Institucional  
 

Ação voltada para divulgar programas, resultados e a prática da cooperação e 
do cooperativismo. 

Para 2009, previmos a realização de 2 (duas) ações e todas foram executadas 
beneficiando diretamente 76 cooperativas.  Participamos da Feira Agrotins que é hoje um 
dos maiores eventos de agrotecnologia da região norte do país,  segundo seus 
organizadores (Seagro – Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) 
foram mais de 300 expositores, cerca  de 35 mil visitantes, mais de 40 milhões de reais 
em negócios, tendo sido uma grande oportunidade para divulgação das ações do sistema 
cooperativista do Tocantins.  

Também inauguramos a nova sede do Sistema, onde contamos com a 
participação de vários cooperativistas do Tocantins e Brasil entre dirigentes, cooperados, 
colaboradores e representantes do poder executivo e legislativo municipal, estadual e 
federal. 



25 

 

 
Quadro   Detalhamento das Ações de Divulgação Institucional  2009  

Comparativo Previsto x Realizado 
Ações  

Metas Físicas  Metas Financeiras  
Meta de 

Beneficiados  

Total d e Eventos  Carga Horária  Valor Orçado  

Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  Previsto  Realizado  

Agrotins 63 76 1 1 40 40 3.881,00 3.879,75 

Inauguração Sede 63 76 1 1 6 6 11.600,00 10.026,70 

TOTAL  63 76 2 2 46 46 15.481,00 13.906,45 

 
 
 

Gráficos Comparativos de Divulgação Institucional  (17 a 20) 
 

 
 

  
  

 
 

 

2.3.2.2. Comentários Referentes à Gestão Finalística  
 
a) Atividades programadas e não realizadas  

Das 64 ações previstas em Formação Profissional, executamos 63, a ação 
Inovação Tecnológica na Produção de leite – foi  adiada para 2010; Em Promoção das 30  
ações previstas,  9 (nove) não foram executadas por motivos de indisponibilidade dos 
alunos (Cooperjovem), devido a mudança no calendário escolar,  por parte da Secretaria 
Municipal da Educação – Palmas, liberação esta que havia sido acordado. 
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b)Metodologia utilizada nos eventos  
Com o intuito de propiciar a construção coletiva através da teoria e prática, 

adotamos na maioria dos eventos uma metodologia participativa com exposição 
dialogada, vivências individuais e grupais, painéis interativos, linguagem adequada aos 
diferentes níveis de formação e conhecimento e utilização de equipamentos de  
multimídia. 

 
c) Avaliação dos eventos  

A avaliação se deu de forma individual e grupal, por escrito e informal. 
No aspecto individual, foi aplicada uma avaliação de reação com os seguintes 

indicadores: relevância do tema; conteúdo do curso; carga horária do curso; domínio do 
assunto pelo moderador; dinâmica de exposição de conteúdo; capacidade de esclarecer 
dúvidas; qualidade dos recursos utilizados; qualidade do material distribuído; carga horária 
e comentários e sugestões. 

De um modo geral, os resultados das avaliações dos eventos foram entre BOM 
e OTIMO pelos participantes.  
 
d)Parcerias  

Para a execução das ações, buscamos parcerias com instituições públicas e 
privadas que pudessem contribuir de alguma forma com o cooperativismo no Tocantins.  
De um modo especial a OCB/Sescoop Nacional, OCB/Sescoop Estaduais, de um modo 
especial Ocepar/Sescoop/PR; e OCB/Sescoop-PE; Sistema Sicredi e Sicoob, 
Superintendência Federal da Agricultura/TO, Denacoop,  Secretaria Estadual da 
Educação, através das Delegacias Regionais e Secretaria Municipal da Educação de 
Palmas e Sebrae. 

 
2.4. Desempenho Operacional  

 
O Sescoop/TO utiliza o sistema orçamentário como instrumento fundamental 

para o planejamento das ações e acompanhamento dos resultados, bem como para o 
controle das receitas e despesas. 

Ressaltamos que a composição orçamentária assim como as reformulações 
referentes às atividades finalísticas do Sescoop/TO são compostas principalmente das 
ações demandadas pelas cooperativas. E para melhor adequar a realização das ações 
durante o ano, dentro do exercício o orçamento sofreu duas reformulações: em março e 
agosto, aprovadas pelo Conselho de Administração. 

O programa de trabalho do Sescoop/TO, conforme a 2ª reformulação 
orçamentária aprovada pelo Conselho de Administração, envolveu recursos no total de 
R$1.149.387,00 (Um milhão cento e quarenta e nove mil e trezentos e oitenta e sete 
reais). As receitas foram efetivadas no valor de R$897.089,39 (oitocentos e noventa e 
sete mil e oitenta e nove reais e trinta e nove centavos), o que representou uma variação 
negativa de 21,95%. As aplicações alcançaram o montante de R$970.016,42 (novecentos 
e setenta mil e dezesseis reais e quarenta e dois centavos), correspondente a 84,40% do 
valor previsto. Frente a essas realizações, o resultado orçamentário gerou um déficit de 
R$72.927,03 (setenta e dois mil e novecentos e vinte e sete reais e três centavos), que foi 
coberto com saldo de exercícios anteriores. 

Somando-se a variação patrimonial e receita extra-orçamentária que compõem 
as variações ativas no valor de R$ 214.598,25, mais o superávit anterior de R$295.698,93 
(duzentos e noventa e cinco mil e seiscentos e noventa e oito reais e noventa e três 
centavos); e deduzindo a variação patrimonial financeira que compõe as variações 
passivas no valor de R$82.768,55 (oitenta e dois mil setecentos e sessenta e oito reais e 
cinquenta e cinco centavos), e o resultado negativo do orçamento de R$72.927,03 
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(setenta e dois mil novecentos e vinte e sete reais e três centavos), Observa-se que o 
Sescoop/TO fechou o exercício de 2009, com o saldo acumulado de R$354.601,60 
(trezentos e cinquenta e quatro mil  seiscentos e um reais e sessenta centavos), o qual foi 
transferido para o exercício de 2010, conforme se pode verificar pelo Balanço Patrimonial. 

 
 

a) Receitas  
 

Para compor o orçamento total do Sescoop/TO em 2009, foi previsto pelo 
Conselho Nacional do Sescoop, uma Receita Direta, na ordem de R$269.550,00 
(duzentos e sessenta e novel mil e quinhentos e cinquenta reais); mais R$540.000,00 
(quinhentos e quarenta mil reais) do Fundecoop; e R$104.931,00 (cento e quatro mil 
novecentos e trinta e um reais) dos termos de transferência de recursos do Sescoop 
Nacional (valores realizados no exercício), que totalizou R$914.481,00 (novecentos e 
quatorze mil quatrocentos e oitenta e um reais). Somando-se a esse valor, o saldo de 
exercícios anteriores, os juros de títulos de renda, outras receitas correntes e receita de 
capital, num total de R$234.906,00 (duzentos e trinta e quatro mil e novecentos e seis 
reais), gerou uma previsão orçamentária para o exercício de 2009, no valor total de 
R$1.149.387,00 (um milhão cento e quarenta e nove mil e trezentos e oitenta e sete reais), 
que pode se verificar no quadro abaixo.  

As receitas de contribuições diretas e transferências correntes efetuadas pelo 
Sescoop Nacional no exercício de 2009 foram efetivadas no valor de R$ 872.090,92 
(oitocentos e setenta e dois mil e noventa reais e noventa e dois centavos). Somando-se a 
esse valor, as receitas patrimoniais, receitas de capital, outras receitas correntes e os 
juros de títulos de renda, no montante de R$24.998,47 (vinte e quatro mil e novecentos e 
noventa e oito reais e quarenta e sete centavos), totalizou-se uma receita efetiva no 
exercício de R$897.089,39 (oitocentos e noventa e sete mil e oitenta e nove reais e trinta e 
nove centavos), verificando que houve uma diferença no valor de R$252.297,61 (duzentos 
e cinquenta e dois mil e duzentos e noventa e sete reais e sessenta e um centavos), ou 
seja, 21,95% a menos em relação à previsão inicial. Comparativamente a 2008 as receitas 
totais auferidas no exercício foi 6,13% menor, conforme se verifica também no quadro 
abaixo: 
 

Quadro Demonstrativo das Receitas  

Especificação 

Realizado 
2008 

Previsto - 2ª Reformulação 
2009 

Realizado 2009 
Realização 

%  

Variação 
% 

2008-
2009 R$ 1,00 R$ 1,00 Particip.% R$ 1,00 Particip.% 

Receitas de 
Contribuições 

239.247,97 269.550,00 23,45 260.030,71 28,99 96,46 8,69 

Receitas Patrimoniais 29.270,35 25.193,00 2,19 21.487,57 2,39 85,29 -26,59 
Transferências 
Correntes 

687.118,47 644.931,00 56,11 612.060,21 68,23 94,90 -10,92 

Saldo de Exercícios 
Anteriores 

- 191.680,00 16,68 0,00 - - - 

Outras Receitas 
Correntes 

86,74 33,00 - 25,90 0,00 78,48 -71,13 

Alienação de Bens - 18.000,00 1,57 3.485,00 0,39 19,36 100 
Total  955.723,53 1.149.387,00 100 897.089,39 100 78,05 -6,13 

Fonte: Sistema Orçamentário 
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Gráfico 21 - Composição das Receitas Realizadas em 2009 por Categoria Econômica.  
 

  Total: R$ 897.089,39    
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Observa-se que 69% das receitas auferidas pelo Sescoop/TO em 2009 provêm 

de transferências correntes (repasse Sescoop Nacional, através da Resolução 387/2009 e 
Projetos Específicos) e as Receitas de Contribuição representam 29% do total realizado. 

 
 
Gráfico 22 -  Comparação das Receitas 2009 Previsto x Realizado    

 
Previsto: R$ 1.149.387,00 
Realizado: R$ 897.089,39 
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É importante ressaltar que deduzindo o saldo de exercício anterior de 

R$191.680,00 do valor previsto, o percentual das receitas realizadas em relação à 
previsão foi de 93,67%. 
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Gráfico 23 - Evolução das Receitas Realizadas Período 2008 por Categoria Econômica  
 

              Receita Efetiva 2008: R$ 955.723,53 
             Receita Efetiva: R$ 897.089,39 
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A variação das receitas realizadas entre 2008 e 2009 teve maior relevância no 
grupo de Transferências Correntes, com uma diferença de 10,92% para menos. 
 
b) Despesas  

O Sescoop/TO tinha uma previsão orçamentária para o exercício de 2009 no 
valor de R$ 1.149.387,00 (um milhão cento e quarenta e nove mil e trezentos e oitenta e 
sete reais) para execução do seu plano de trabalho e para atender as despesas com as 
atividades meio e fim, do período de janeiro a dezembro. 

 Desse valor foi efetivamente gasto R$ 970.016,42 (novecentos e setenta mil e 
dezesseis reais e quarenta e dois centavos), correspondentes a 84,40% do valor previsto, 
ou seja, houve uma diferença para menos de R$ 179.370,58 (cento e setenta e nove mil e 
trezentos e setenta reais e cinquenta e oito centavos). Então se verifica que tivemos um 
grande índice de aproveitamento do recurso, cerca de 15,60% a menos que o valor 
previsto, conforme demonstrado a seguir: 

 
Quadro Dem onstrativo das Despesas  

Especificação 

Realizado 
2008 

Previsto - 2ª Reformulação 
2009 

Realizado 2009 
Realização 

%  

Variação 
% 

2008-
2009 

R$ 1,00 R$ 1,00 Particip.% R$ 1,00 Particip.% 

Pessoal e Encargos 
Sociais 

246.921,46 287.224,00 24,99 282.355,13 29,11 98,30 14,35 

Outras Despesas 
Correntes 

574.645,32 657.119,00 57,17 514.596,29 53,05 78,31 -10,45 

Sub-Total 
(Despesas 
Correntes)  

821.566,78 944.343,00 82,16 796.951,42 82,16 84,39 -3,04 

Investimentos 70.614,00 205.044,00 17,84 173.065,00 17,84 84,40 145,08 
Sub-Total 
(Despesas de 
Capital)  

70.614,00 205.044,00 17,84 173.065,00 17,84 84,40 145,08 

Total  892.180,78 1.149.387,00 100 970.016,42 100 84,40 8,72 
Fonte: Sistema Orçamentário 
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Gráfico 24 - Composição das Despesas 2009  
 
Total: R$ 970.016,42 
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As principais aplicações encontram-se nas outras despesas correntes com 

53,05% e nas despesas de pessoal e encargos com 29,11%. O restante 17,84% foi 
aplicado em investimento. Comparativamente a 2008, as aplicações apresentam uma 
variação a maior de 8,72%. 

 
 
Gráfico 25 - Comparativo das Despesas – Previsto x Realizado  
 
Previsto: R$ 1.149.387,00 
Realizado: R$ 970.016,42 
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O gráfico acima demonstra que a diferença entre o valor previsto e o valor 

realizado teve maior relevância no grupo de Outras Despesas Correntes, em que a 
realização teve um percentual de 21,69% a menos que o valor previsto.  
 



31 

 

 
Gráfico 26 - Comparativo das Despesas Realizadas – 2008/2009 
 
Realizado 2008: R$ 892.180,78 
Realizado 2009: R$ 970.016,42 
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Comparativamente a 2008, as aplicações apresentam uma variação a maior de 8,72%.  
 
c) Gestão Financeira  
 

O Sescoop/TO utilizou o recurso orçamentário de 2009, dentro do próprio 
exercício, liquidando suas despesas efetivamente apropriadas no valor de R$970.016,42 
(novecentos e setenta mil e dezesseis reais e quarenta e dois centavos), ficando 
registrado em obrigações a pagar o valor da provisão referente a férias, encargos sociais, 
consignações de terceiros e fornecedores totalizando o valor de 47.995,49 (quarenta e 
sete mil e novecentos e noventa e cinco reais e quarenta e nove centavos), mais o saldo 
de projetos específicos a realizar em 2010 no valor de R$65.567,95 (sessenta e cinco mil 
e quinhentos e sessenta e sete reais e noventa e cinco centavos), conforme consta no 
Balanço Patrimonial, totalizando em R$113.563,44 (cento e treze mil quinhentos e 
sessenta e três reais e quarenta e quatro centavos).  

Todos os pagamentos efetuados pelo Sescoop/TO são feitos após o 
recebimento e conferência dos documentos comprobatórios de recebimento dos produtos 
e/ou serviços adquiridos e contratados pela entidade, os quais são atestados pelo 
responsável de cada área solicitante, de acordo com os controles internos. 

Só usamos dinheiro em espécie através do fundo fixo, para pagamento de 
pequenas despesas, conforme norma específica de utilização, expedida pelo Sescoop 
Nacional. Este Sescoop/TO segue todas as rotinas e orientações normativas do Sescoop 
Nacional. 

 
d) Gestão Patrimonial  
 

A infra-estrutura física e tecnológica do Sescoop/TO é adequada ao 
cumprimento dos objetivos, proporcionando o controle e a legalidade de todos os seus 
procedimentos. 

Todos os bens permanentes do Sescoop/TO são registrados, de forma clara e 
objetiva, contendo informações sobre sua especificação, localização física, número de 
registro, valor histórico de compra, nome do responsável e outras informações pertinentes. 
Procede-se a fixação de plaquetas de identificação no bem adquirido, depois que o 
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mesmo é aceito pela área solicitante, não podendo ser retirada, alterada ou reutilizada, 
permanecendo afixada ao bem durante a sua vida útil. 

O controle do patrimônio foi realizado através de planilha do Excel e 
posteriormente, pelo sistema Zeus, onde o bem é adquirido e cadastrado no sistema de 
controle patrimonial, sendo informado através de uma numeração seqüencial. O controle é 
feito individualmente por conta contábil, conforme os bens são registrados, contendo os 
dados de fornecedor, descrição do bem, documento de origem e respectivo número, data 
de emissão, data de entrada e valor do bem. 

O sistema possibilita o controle dos bens, por conta contábil e por localização. A 
depreciação é efetuada conforme as taxa anuais admitidas pela Receita Federal do Brasil.  
 

2.4.1 Programação Orçamentária  

 
A proposta orçamentária do Sescoop/TO, foi aprovada pelo Conselho de 

Administração, através da 58ª Reunião Ordinária realizada em 28 de outubro de 2008, e a 
2ª Reformulação foi aprovada também pelo Conselho de Administração, através da 63ª 
Reunião Ordinária realizada em 28 de agosto de 2009. 

O quadro a seguir demonstra a programação das despesas correntes nos 
períodos de 2008 e 2009. 

 
Quadro Programação das Despesas Correntes  

Origem dos Créditos 

Orçamentários 
1 - Pessoal e Encargos 

2 - Juros e Encargos da 

Dívida 

3 - Outras Despesa 

Correntes 

Exercícios 
2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 

2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 

2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 

Dotação proposta 200.217,00 306.057,00 - - 287.098,00 462.443,00 

Orçamento Aprovado 200.217,00 306.057,00 - - 287.098,00 462.443,00 

Orçamento 

Reformulado 
256.528,00 287.224,00 - - 695.701,00 657.119,00 

Total 256.528,00 287.224,00 - - 695.701,00 657.119,00 

Fonte: Sistema Orçamentário  
 

Analisando o Orçamento Reformulado, verifica-se que em 2009 a despesa com 
pessoal e encargos teve variação de 11,96% a maior em relação a 2008, já o grupo de 
Outras Despesas Correntes teve variação de 5,54% a menor. 

Veja no próximo quadro, a programação das despesas de capital no mesmo 
período.  
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Quadro Programação das Despesas Capital  

Origem dos Créditos 

Orçamentários 
4 - Investimentos 

5 - Inversões 

Financeiras 

6 - Outras Despesas de 

Capital 

Exercícios 
2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 
2008 2009 2008 2009 

Dotação proposta 9.000,00 16.500,00 - - - - 

Orçamento Aprovado 9.000,00 16.500,00 - - - - 

Orçamento Reformulado 78.119,00 205.044,00 - - - - 

Total 78.119,00 205.044,00 - - - - 

Fonte: Sistema Orçamentário  
 
 

Em 2009 foi previsto um investimento equivalente a 162,47% a mais, 
comparado a 2008. Esta variação justifica-se pela previsão de aquisição de bens móveis, 
ar condicionado, equipamentos de informática e um veículo, necessários para um melhor 
atendimento ao nosso público alvo.   

O próximo quadro faz uma comparação entre a programação das Despesas 
Correntes e as Despesas de Capital nos períodos de 2008 e 2009. 

 
 
Quadro  Resumo da Programação das De spesas  

Origem dos Créditos Orçamentários Despesas Correntes Despesas de Capital 

Exercícios 
2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 

2008 

(R$1,00) 

2009 

(R$1,00) 

Dotação proposta 487.315,00 768.500,00 9.000,00 16.500,00 

Orçamento Aprovado 487.315,00 768.500,00 9.000,00 16.500,00 

Orçamento Reformulado 952.229,00 944.343,00 78.119,00 205.044,00 

Total 952.229,00 944.343,00 78.119,00 205.044,00 

Fonte: Sistema Orçamentário  
 

 
Podemos observar que em 2008 as despesas correntes correspondem a 

92,42% do total previsto e as despesas de capital 7,58%. Já em 2009 as despesas 
correntes representam 82,85% do valor previsto e as despesas de capital 17,15%. 

O próximo quadro demonstra o detalhamento das despesas previstas por 
Ação/Programa em 2009. 
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Quadro Movimentação Orçamentári a por Grupo de Despesa  

Natureza da Movimentação 
de Crédito 

UJ 
Concedente 

e ou 
recebedora 

Classificação 
da Ação 

(Programa) 

Despesas Correntes (R$1,00) Despesa de Capital (R$1,00) 
1 - Pessoal 

e 
Encargos 

 

2 - Juros 
e 

Encargos 
da Dívida 

3 - Outras 
Despesas 
Correntes 

4 -
Investimentos 

5 -
Inversões 
financeiras 

6 - 
Outras 

despesas 
de capital 

Movimentação 
Externa 

Concedidos 
(Não 
houve) 

- - - - - - - 

Recebidos 
Sescoop 
Nacional 

Gestão 
Administrativa 

54.198,00 - 50.060,00 17.795,00 - - 

Manutenção de 
Serviços 
Administrativos 

81.563,00 - 39.460,00 47.145,00 - - 

Gestão do 
Processo 
Planejamento 
Institucional 

548,00 - 5.763,00 - - - 

Serv. de 
Administ e 
Controle 
Financeiro 

375,00 - 3.906,00 - - - 

Divulgação de 
Ações 
Institucionais 

- - 29.541,00 - - - 

Atividades 
Desportivas e 
Socioculturais 

- - 66.257,00 - - - 

Qualificação 
Profissional na 
área do 
Cooperativismo 

120.704,00 - 317.887,00 140.104,00 - - 

Monitoramento, 
Superv. Audit. 
E Controle de 
Cooperativas 

29.836,00 - 90.637,00 - - - 

Cursos de 
Alfabetização 

- - 53.608,00 - - - 

Total 287.224,00 - 657.119,00 205.044,00 - - 
Fonte: Sistema Orçamentário  – Anexo III – Detalhamento das Ações 

2.4.2  Execução Orçamentária  

 
O Sescoop/TO dispende seus recursos tendo por base dois focos principais de 

controle – Área Meio e Área Fim. Em 2009 os gastos da Entidade foram aplicados 
conforme a seguir: 

 
�x Gastos com Atividade Meio  

Para manutenção da atividade meio foram gastos R$ 286.056,80 (duzentos e 
oitenta e seis mil e cinqüenta e seis reais e oitenta centavos), sendo aplicados da 
seguinte forma: 
 

a) Em gastos com a Manutenção da Administração Geral foram gastos R$ 290.221,00 
(duzentos e noventa mil e duzentos e vinte e um reais).  

b) Em Normatização e Fiscalização foram gastos R$ 6.843,34 (seis mil oitocentos e 
quarenta e três reais e trinta e quatro centavos).  

 
�x Gastos com Atividade Fim  

Na atividade Fim foram gastos R$ 683.959,62 (seiscentos e oitenta e três mil e 
novecentos e cinqüenta e nove reais e setenta e dois centavos), sendo aplicados em: 
 

a) Formação Profissional foram gastos R$ 183.637,94 (cento e oitenta e três mil 
seiscentos e trinta e sete reais e noventa e quatro centavos). 
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b) Monitoramento foram gastos R$100.384,87 (cem mil trezentos e oitenta e quatro 
reais e oitenta e sete centavos). 

c) Promoção Social foram gastos R$84.929,65 (oitenta e quatro mil novecentos e vinte 
e nove reais e setenta e cinco centavos). 

d) Divulgação Institucional foram gastos R$13.906,45 (treze mil novecentos e seis 
reais e quarenta e cinco centavos). 

e) Despesas com Manutenção CAPCOOP R$299.175,73 (duzentos e noventa e nove 
mil cento e setenta e cinco reais e setenta e três centavos). 

f) Ajustes de Convênio – Valores repassados ao Ministério da Agricultura R$1.924,98 
(um mil novecentos e vinte e quatro reais e noventa e oito centavos). 

Nota-se que as despesas com atividade fim somaram 70,51%, das despesas 
totais. 

Estas informações forma obtidas através do Relatório Comparativo de Despesa 
Autorizada com a Realizada por Programa de Trabalho, nos códigos 11.122, 11.125, 
11.131, 11.331, 11.333 e 11.366. (Sistema Zeus – Orçamento Integrado).  
 

Os valores aplicados para a realização das atividades programadas no plano de 
trabalho do Sescoop/TO por modalidade de contratação nos exercícios de 2008 e 2009 se 
apresentam conforme segue:  
 

Quadro  Despes as por Modalidade de Contratação  

Modalidade de  
contratação 

Despesa Comprometida 
(R$1,00) 

Despesa Paga 
(R$1,00) 

2008 2009 2008 2009 
Licitação 146.951,84 245.497,54 146.951,84 245.497,54 

Convite 49.980,00 - 49.980,00 - 
Concorrência - - - - 
Pregão 96.971,84 245.497,54 96.971,84 245.497,54 
Contratações Diretas 259.921,19 289.855,94 259.921,19 289.355,94 
Dispensa 259.921,19 289.855,94 259.921,19 289.355,94 
Inexigibilidade - - - - 
Regime de Execução Especial 4.319,17 4.818,54 4.319,17 4.818,54 
Suprimento de Fundos (Fundo Fixo) 4.319,17 4.818,54 4.319,17 4.818,54 
Pagamento de Pessoal 307.888,96 319.005,13 306.757,61 298.640,11 
Pagamento em Folha  246.921,46 282.355,13 245.790,11 261.990,11 
Diárias 60.967,50 36.650,00 60.967,50 36.650,00 
Outros 173.099,62 110.839,27 168.998,99 108.745,43 

           Fonte: Departamento de Compras e Balancete – Sistema ZEUS 
 
O Sescoop/TO segue rigorosamente todas as normas e procedimentos 

pertinentes para a aquisição bens, produtos e ou serviços, obedecendo à legislação e 
tendo toda a documentação arquivada em processos individuais. Adotamos todas as 
rotinas e orientações do SESCOOP Nacional, dentre elas à Resolução nº 43, de 09 de 
fevereiro de 2006, que regulamenta os Processos de Licitação e Contratos do SESCOOP, 
para evidenciar a regularidade dos atos de sua gestão, pertinentes à execução física e 
financeira de suas atividades, bem como dos processos de licitação, contratos e 
convênios firmados pela Entidade.  

Em 2009 foram realizados 241(duzentos e quarenta e um) processos de 
compras, dentre os quais, 237 (duzentos e trinta e sete) foram na modalidade dispensa e 
4 (quatro) licitações  na modalidade pregão presencial. Cabe informar que 01 (um) 
processo de licitação realizado em 2006 ainda esteve em vigor durante o ano de 2009. 
Além dessas licitações, foi realizado também 01 (um) leilão para Venda de Bens Móveis e 
Veículos usados e ou inservíveis, no qual foi arrecadado R$3.485,00 (três mil 
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quatrocentos e oitenta e cinco reais). Estes Processos encontram-se detalhados no anexo 
II – Processos Licitatórios. 

Vale informar que valores mantidos em “outros” conforme quadro acima, refere-
se principalmente a despesas com energia elétrica, telefone, aluguel, impostos, taxas e 
ressarcimento e reembolso de despesas com viagens. 

 
Veja no quadro a abaixo o detalhamento das despesas correntes por grupo e 

elemento de despesas:  
 

Quadro Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa  

Grupos de Despesa Valores Pagos (R$1,00) 
2008 2009 

1-  Despesa de Pessoal 245.790,11 261.990,11 
Vencimentos e Remunerações 167.219,22 177.551,20 
Encargos Sociais Patronais 61.018,83 56.627,33 
Benefícios Sociais 17.552,06 27.811,58 
2 – Juros e Encargos da Dívida - - 
3 – Outras Despesas Correntes 570.544,69 512.002,45 
Serviços Especializados 68.620,00 105.614,20 
Passagens e Locomoções 104.804,14 104.978,61 
Material de Consumo 50.486,34 65.200,06 
Diárias e Hospedagens 66.356,84 51.305,40 
Remuneração de Conselheiros 72.877,58 24.497,79 
Serv. E Divulgações Institucionais 33.002,80 21.802,00 
Serv. Especializados – PF 23.778,00 19.122,80 
Demais Elementos do Grupo 150.618,99 119.481,59 

Fonte: Balancete – Sistema ZEUS 
 

Observa-se que a variação do grupo de Despesa de Pessoal de 2008 para 2009 
foi de 6,59% par mais e houve uma redução no grupo de Outras Despesas Correntes de 
10,26%. Essa redução foi conseqüência principalmente do elemento remuneração de 
conselheiros, devido à suspensão do pagamento de Verba de Representação.    
 

Quadro Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa  

Grupos de Despesa Valores Pagos (R$1,00) 
2008 2009 

4 - Investimentos 70.614,00 173.065,00 
Bens Móveis 69.009,00 173.065,00 
Bens Intangíveis 1.605,00 - 
5 – Inversões Financeiras - - 
6 – Outras Despesas de 
Capital 

- - 

Fonte: Balancete – Sistema ZEUS 
 

Em 2009 as aplicações em investimento foram 145,08% maior que 2008. Essa 
variação justifica-se pela aquisição de móveis novos para a nova sede. Com espaço para 
salas de treinamento com capacidade para 60 pessoas, além de sala de reunião entre 
outras.  

 

2.4.3 Evolução de Gastos  Gerais  

 
Além das despesas por grupo e elemento de despesas apresentadas no item 

anterior, evidenciamos no quadro a seguir, os principais gastos ocorridos na entidade, ao 
longo dos últimos 03 (três) anos: 
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Quadro Evolução de Gastos Gerais  

DESCRIÇÃO ANO 
2007 (R$) 2008 (R$) 2009 (R$) 

1. Passagens 28.894,92 96.971,84 64.639,30 
2. diárias e ressarcimentos de despesas em 
viagens 

13.445,09 63.101,44 39.965,05 

3. Serviços terceirizados 28.554,00 128.380,80 146.519,00 
3.1. Publicidade 5.864,00 33.002,80 21.802,00 
3.2. Vigilância, limpeza e Conservação - - 350,00 
3.3. Tecnologia da Informação - - - 
3.4. Outras Terceirizações 22.690,00 95.378,00 124.367,00 
       - Serviços de Instrutoria 22.690,00 84.878,00 115.186,00 
       - Serviços de Manutenção Software  
        (site) 

- - 1.600,00 

       - Outros Serviços (seleção de Pessoal,  
          Serviço de Instalação de Equip. 

- 10.500,00 7.581,00 

4. Cartão de pagamento do governo federal - - - 
5. Suprimento de fundos - - - 
TOTAL 70.894,01 288.454,08 251.123,35 
Fonte: Balancete – Sistema ZEUS 
 

Gráfico 27 - Evolução dos Gastos Gerais  
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A redução do gasto com despesas de Passagens e Diárias e Ressarcimento de 

Despesas de Viagens de 2008 para 2009 justifica-se principalmente pela contratação de 
mais instrutores do próprio estado para ministrar os cursos e palestras oferecidos em 
2009.   

E a elevação do gasto com Serviços Terceirizados no período de 2008 para 
2009, ocorreu pela realização de uma maior quantidade de eventos em 2009. 
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2.4.4 Execução física e Financ eira das Ações Realizadas pelo Sescoop/TO  

 
 

Fun
ção 

Sub 
função 

Progra
ma 

Ação Tipo 
da 

Ação 

Priori
dade 

Unid. de Medida Execução Física Execução Financeira 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizad
a 

Meta a 
ser 

Realizad
a em 
2010 

Meta 
Prevista 

Meta 
Realizada 

Meta a ser 
Realizada em 

2010 

11 125 0106 8938 A 1 Planejamento 
Institucional 

1 1 1 6.311,00 3.774,12 6.384,00 

11 125 0773 8914 A 1 Serviço Mantido 1 1 1 4.281,00 3.069,22 5.784,00 
11 122 0106 8911 A 1 Entidade Mantida 1 1 1 122.053,00 114.731,55 96.504,00 
11 122 0750 8901 A 1 Serviço Mantido 1 1 1 168.168,00 164.481,91 133.704,00 
11 333 0773 8979 P 1 Cooperativa 

Beneficiada 
101 194 88 120.473,00 100.384,87 121.329,00 

11 333 0101 8952 P 1 Pessoa 
Beneficiada 

1.300 1.679 2.749 578.695,00 478.799,25 459.676,00 

11 366 0108 8972 P 1 Pessoa 
Beneficiada 

1.043 893 383 53.608,00 34.145,21 71.193,00 

11 331 0108 8954 P 1 Pessoa 
Beneficiada 

910 865 1.160 66.257,00 50.784,44 47.384,00 

11 331 0108 8978 P 1 Pessoa 
Beneficiada 

- - 100 - - 2.348,00 

11 131 0253 8919 P 1 Divulgação, Ação 
Realizada 

2 2 - 29.541,00 19.845,85 23.403,00 
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2.4.5  Indicadores de Desempenho ou Institucionais  
 

O Sescoop/TO  trabalhou com diversos indicadores que possibilitaram 
avaliar a eficiência  e a eficácia de suas ações, além de se constituir  em instrumento 
de grande importância para análise dos programas e monitoramento  dos resultados, 
visando o permanente aprimoramento das atividades e a busca  da excelência na 
prestação de serviços.  

Em termos gerais, os indicadores apresentaram pouca variação em 
relação ao ano de 2008. Consideramos para a nossa coleta de dados o período 
compreendido entre 2007 a 2009, tendo como base a Matriz de Informações, 
quadro, a seguir: 

 
Quadro  Matriz de Informações  – 2007/2009 

 
 
 

ITENS 2007 2008 2009 
Investimento total em eventos de formação profissional (R$) 198.857,01 223.098,93 183.637,94 
Investimento total previsto em eventos de formação profissional 
(R$) 

294.599,00 273.919,00 249.839,00 

Total de participantes em eventos de formação profissional  1.725 1.873 1.679 
Total de participantes previstos em eventos de formação 
profissional 

1.987 1.671 1.300 

Total de eventos em formação profissional 53 68 63 

Total de eventos previstos em formação profissional 60 65 64 

Total de horas/aula dos eventos de formação profissional 448 881 692 
Total de horas/aula previstas em eventos de formação profissional 466 927 716 
Investimento total em eventos de monitoramento (R$) 39.950,85 5.089,71 100.384,87 
Investimento total previsto em eventos de monitoramento (R$) 46.211,00 43.295,00 120.473,00 
Total de Cooperativas e/ou grupos Beneficiados  com ações de 
Monitoramento 

- - 192 

Total de Cooperativas e/ou grupos Beneficiados  previstos com 
ações  de  Monitoramento  

- - 102 

Total de eventos em monitoramento (atendimento) 3 31 220 
Total de eventos previstos em monitoramento (atendimento) 3 28 105 
Total de horas/aula dos eventos de monitoramento - - 849 
Total de horas/aula previstas em eventos de monitoramento - - 682 
Investimento total em eventos de promoção social (R$) 20.305,23 142.356,19 84.929,65 
Investimento total previsto em eventos de promoção social (R$) 40.877,00 170.361,00 119.865,00 
Total de participantes em eventos de promoção social 243 2.287 1.758 
Total de participantes previstos em eventos de promoção social 366 2.104 1.953 
Total de eventos em promoção social 8 48 21 
Total de eventos previstos em promoção social 11 43 30 
Total de horas/aula dos eventos de Promoção Social - 433 266 
Total de horas/aula previstas em eventos de promoção social - 391 388 
Investimento total em eventos de divulgação institucional (R$) 12.431,21 25.196,92 13.906,45 
Investimento total previsto em eventos de divulgação institucional 
(R$) 

52.332,00 40.248,00 15.481,00 

Total de  cooperativas beneficiadas  em Divulgação Institucional - - 63 
Total previsto de cooperativas beneficiadas em eventos de 
Divulgação Institucional 

- - 76 

Total de eventos em divulgação institucional 2 4 2 
Total de eventos previstos em divulgação institucional 5 5 2 
Total de horas/aula dos eventos de Divulgação Institucional - - 46 
Total de horas/aula previstas em eventos de Divulgação 
Institucional 

- - 46 

Total de recursos aplicados nas atividades fim (FP, PS, M e DI)  
(R$) 

271.544,30 631.972,73  382.858,91 

Manutenção Atividade Fim (R$)  - 299.175,73 
 
Total d e recursos aplicados nas atividades meio (R$)  

212.232,44 260.208,05 286.056,80 

 
Total de recursos aplicados nas atividades meio e fim (R$)  

483.776,74 892.180,78  970.016,42 
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Com base nos dados apresentados na matriz de informações acima, foi 
construído um conjunto de indicadores  de eficiência e eficácia.  

Os resultados foram analisados de forma comparativa e evolutiva, sendo 
que para uma melhor visualização eles serão apresentados separadamente, por 
área de atuação, envolvendo as áreas de formação profissional, promoção social, 
monitoramento e divulgação institucional. 

2.4.5.1.  Indicadores Referentes  à Formação Profissional  

 
Nome do indicador  Investimento médio por participante em formação profissional  
Descritivo Calcula o valor médio investido em eventos de formação profissional 

por participante 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de formação profissional = 

Total de participantes em eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007  2008 2009 
Investimento médio por participante em Formação Profissional 115,27 119,11 109,37 

 
Este indicador demonstrou uma pequena evolução em relação aos 

recursos aplicados de 2007 para 2008 em 3,33%. Esse resultado se deve ao 
repasse de recursos provenientes dos convênios e parceiras que firmamos em 2008, 
permitindo a realização de eventos mais especializados para dirigentes, gerentes, 
técnicos e formação de multiplicadores. Em 2009 houve uma redução de 9,82% 
devido a não realização de algumas ações, conforme justificado anteriormente.  
 
Nome do Indicador  Investimento médio por evento em formação profissional  
Descritivo Calcula o valor médio investido em formação profissional por  

Evento 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de formação profissional = 

Total de evento de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento médio por evento realizado em Formação 
Profissional 

3.752,02 3.280,86 2.914,88 

 
Este indicador apresentou um índice de redução de 12,55% de 2007 para 

2008 e uma redução de 11,15% de investimento em relação a 2008 para 2009, 
priorizou eventos com maior carga horária o que de certo modo baixa o custo 
benefício. 
 
Nome do Indicador  Investimento médio por hora/aula em  formação profissional  
Descritivo Calcula o valor médio investido em formação profissional por 

hora/aula 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de formação profissional = 

Total hora/aula dos eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Invest. médio por hora/aula realizada em formação profissional 443,88 253,23 265,37 
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Este indicador apresentou um índice uma redução de 57% de 2007 para 
2008  e um aumento de  4,79% de  2008 para 2009. Esse resultado se deve ao fato 
de que em 2007 executamos recursos de convênios, permitindo a realização de 
eventos mais especializados, para dirigentes, gerentes, técnicos e formação de 
multiplicadores, bem como 2009; porém com carga horária maior justificando assim 
o valor menor da média de investimentos por hora/aula. 
 
Nome do indicador  Média de hora/aula por evento de formação profissional  
Descritivo Calcula o valor médio de hora/aula  por evento de formação 

profissional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de hora/aula dos eventos de formação profissional = 

Total de eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Número médio de hora/aula por evento de formação profissional 8,45 12,95 10,98 

 
Este indicador apresentou um aumento de 53,25% de 2007 para 2008. E 

uma redução de 15,21% essa redução se deve ao fato de não termos realizados os 
três eventos do convenio FUNDECOOP 32/2009, a pedido da cooperativa as ações 
ocorrerão no primeiro quadrimestre de 2010.   
 
Nome do indicador  Média de participantes por evento de formação profissional  
Descritivo Calcula o número médio de participantes por evento de formação 

profissional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes  eventos de formação profissional = 

Total de eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Número médio de participantes por evento de formação 
profissional 

32,55 27,54 26,65 

 
Este indicador apresenta uma redução de 15,39% de 2007 para 2008, e 

uma pequena variação de 3,23% justifica-se estes índices pelo aumento na 
realização de cursos mais pontuais, com maior carga horária. 
 
Nome do Indicador  Participação nos evento de formação profissional  
Descritivo Calcula o percentual de participantes atendidos em relação aos 

previstos nos eventos de formação profissional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes em eventos de formação profissional = 

Total de participantes previstos em eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual de participantes atendidos em relação aos 
previstos nos eventos de formação profissional 

87% 112% 129,91% 

 
Este indicador apresentou índices de aumento de 25% de 2007 para 2008 

e  um aumento 17,91%  em relação 2009/2008. 
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Nome do Indicador  Investimento em eventos de formação profissional  
Descritivo Calcula o investimento total realizado em relação ao previsto nos 

eventos de  formação profissional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total em eventos de formação profissional = 

Investimento total previsto em eventos de formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento total realizado em relação ao previsto nos 
eventos de formação profissional 

68% 81,44% 73,50% 

 
Este indicador apresentou um aumento de 13,44% de 2007 para 2008 e 

uma redução de 7,94% nos investimentos aplicados sobre os previstos em 2009. A 
redução no ano de 2009 se deve ao fato de despesas orçadas não terem sido 
realizadas, exemplo locação de sala – com a mudança em outubro para a nova sede 
– esta despesa não foi mais necessária, entre outras otimização de custos. 
 
Nome do Indicador  Eventos realizados em formação profissional  
Descritivo Calcula o percentual dos eventos realizados em relação aos  

previstos em formação profissional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de eventos formação profissional   = 

Total de eventos previsto em formação profissional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 
INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual dos eventos realizados em relação aos previstos 
nos eventos de formação profissional 

88 % 104,61% 98,44% 

 
Este indicador apresentou índices de aumento de 16,61% de 2007 para 

2008 e uma redução de 6% de 2008 para 2009. Em 2009 deixamos de realizar 
apenas uma ação prevista, atendendo demanda da cooperativa – esta ação foi 
adiada para 2010. 

2.4.5.2. Indicadores  Relativos  à Monitoramento  

 
Desenvolvemos os indicadores de eficiência e eficácia através dos dados 

da matriz de informações: 
 

Nome do Indicador  Investimento médio por evento realizado  em  monitoramento  
Descritivo Calcula o valor médio investido em monitoramento por Evento 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de monitoramento = 

Total de evento de monitoramento 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento médio por evento realizado em monitoramento 15.403,67 1.397,00 456,30 

 
O indicador nos mostra uma redução de 11 vezes do valor aplicado 

comparando o ano de 2007/2008, e de 2008/2009, redução de 32,67% - vale 
ressaltar que a partir de 2009  as ações de monitoramento são mais direcionadas a 
atendimento de cooperativas  já em funcionamento ou grupos interessados em 
torna-se cooperativas.   
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Nome do Indicador  Investimento nos eventos de monitoramento  
Descritivo Calcula o percentual de investimento total realizado em relação ao 

previsto nos eventos de  monitoramento  
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total em eventos de monitoramento  = 

Investimento total previsto em eventos de monitoramento 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento total realizado em relação ao previsto nos 
eventos de monitoramento 

86,45% 11,75% 83,33% 

 
Este indicador apresentou índices de redução de 74,7% comparando os 

anos de 2007 com 2008 e um aumento de 71,58% comparando os anos de 2008 e 
2009, devido ao direcionamento de ações para esta linha de atuação. 

 
Nome do Indicador  Eventos realizados em monitoramento  
Descritivo Calcula o percentual dos eventos realizados em relação aos  

previstos em monitoramento  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de eventos de monitoramento   = 

Total de eventos previsto em monitoramento 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual dos eventos realizados em relação aos 
previstos nos eventos de monitoramento 

100% 110,71% 209,52% 

 
Este indicador apresentou índice acima do previsto em 10,71% de 

2007/2008, e uma variação 98,81% comparando os anos de 2008/2009, isso deve a 
nossa presença nas cooperativas, seja em assessorias, apoio na realização de 
assembléias, formalização de processos para a Junta Comercial e também no 
aumento de grupos que procuraram o Sistema OCB/Sescoop-TO almejando se 
organizarem em cooperativas. 

2.4.5.3. Indicad ores  Referentes  à Promoção  Social  
 
Nome do Indicador  Investimento médio por participante em promoção social  
Descritivo Calcula o valor médio investido em eventos de Promoção Social por 

participante 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de promoção social= 

Total de participantes em eventos de promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento médio por participante em promoção social 83,56 62,24 48,31 

 

 
Este indicador apresentou redução de 21,32% de 2007 para 2008 e 

22,40% de 2008 para 2009. Essa redução se deve ao fato de que as Mini-oficinas de 
Repasse Metodológico e as Oficinas de Formação de Multiplicadores, foram 
moderadas por colaboradores do quadro funcional do Sescoop/TO. 
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Nome do Indicador  Investimento médio por evento realizado em  promoção social  
Descritivo Calcula o valor médio investido em promoção social por Evento. 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de promoção social = 

Total de eventos de promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento médio por evento realizado em promoção social 2.538,15 2.965,75 4.044,24 

 
Em relação ao investimento por evento, este indicador apresentou 

aumento de 16,84% de 2007 para 2008 e de 26,67% de 2008 para 2009. Esse 
aumento justifica-se pelo fato das descentralizações das ações, sendo que  grande 
parte dos eventos aconteceram nos municípios sedes das escolas e cooperativas 
inseridas no Cooperjovem.  

 
 

Nome do Indicad or  Média de participantes por evento de promoção social  
Descritivo Calcula o número médio de participantes por evento de Promoção 

Social  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes  eventos de promoção social = 

Total de eventos de promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Número médio de participantes por evento de promoção 
social 

30,38 47,64 83,71 

 
Este indicador apresentou aumento de 56,81% comparando com 

2007/2008 e 75,71 % de 2008 para 2009 devido à realização de eventos para um 
maior número de pessoas, demonstrando também que a nossa demanda para essas 
ações é maior, com  a  consolidação do programa Cooperjovem e o II Encontro de 
Mulheres. 

 
 

Nome do Indicador  Participação nos  eventos de promoção social  
Descritivo Calcula o percentual de participantes atendidos em relação aos 

previstos nos eventos de promoção social  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes em eventos de promoção social = 

Total de participantes previstos em eventos de promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual de participantes atendidos em relação aos 
previstos nos eventos de promoção social 

66,40% 111,62% 90,02% 

 
Este indicador apresentou aumento de 45,22% comparando com 

2007/2008 e uma redução de 21,60%, comparando 2008/2009,  devido  9 ações não 
terem sido realizadas por motivos justificados anteriormente – indisponibilidade dos 
alunos (Cooperjovem) por parte da Secretaria Municipal da Educação - Palmas. 
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Nome do  Indicador  Investimento em eventos de promoção social  
Descritivo Calcula o investimento total realizado em relação ao previsto nos 

eventos de  promoção social  
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total em eventos de promoção social = 

Investimento total previsto em eventos de promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento total realizado em relação ao previsto nos 
eventos de promoção social 

49,67% 95,91% 70,85 % 

 
Este indicador apresentou índices de aumento de 46,24% de 2007 para 

2008, e de redução de 25,06%, sendo aplicados 70,85% dos investimentos. Pelos 
motivos justificados acima. 
 
 
Nome do Indicador  Eventos realizados em promoção social  
Descritivo Calcula o percentual dos eventos realizados em relação aos previstos 

em promoção social  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de eventos de promoção social   = 

Total de eventos previsto em promoção social 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual dos eventos realizados em relação aos 
previstos nos eventos de promoção social 

72,73% 111,62% 70,00% 

 
Este indicador apresentou índices de aumento de 38,39% comparando 

com 2007/2008, e comparando 2008/2009 redução de 41,62% - devido a não 
realização de 9 ações, conforme justificado anteriormente. 

2.4.5.4. Indicadores  Relativos  à Divulgação Institucional  

 
Desenvolvemos os indicadores de eficiência e eficácia através dos dados 

da matriz de informações. 
 

Nome do Indicador  Investimento médio por evento realizado  em  divulgação  
institucional  

Descritivo Calcula o valor médio investido em divulgação institucional por evento 

Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos de divulgação institucional = 

Total de evento de divulgação institucional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento médio por evento realizado em divulgação 
institucional 

6.215,60 6.299,23 6.953,23 

 
Este indicador apresentou elevação nos índices de 9,40 % de 2008 para 

2009.   
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Nome do Indicador  Investimento em eventos de divulgação institucional  
Descritivo Calcula o percentual de investimento total realizado em relação ao 

previsto nos eventos de divulgação institucional 
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total em eventos de divulgação institucional = 

Investimento total previsto em eventos de divulgação institucional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Investimento total realizado em relação ao previsto nos 
eventos de divulgação institucional 

23,75% 62,6% 89,83 % 

 
Este indicador apresentou de 2007 para 2008 um aumento de 38,85%, e 

de 27,23% comparando 2008 com 2009. O que demonstra que os investimentos 
previstos em divulgação cada vez estão sendo utilizados em sua totalidade.  

 
Nome do Indicador  Eventos realizados em d ivulgação institucional  
Descritivo Calcula o percentual dos eventos realizados em relação aos  

previstos em eventos de  divulgação institucional  
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de eventos de divulgação institucional   = 

Total de eventos previsto em divulgação institucional 
Responsável Maria José Andrade Leão de Oliveira 

INDICADOR 2007 2008 2009 
Percentual de eventos realizados em relação aos previstos 
em eventos de divulgação institucional 

40% 80% 100% 

 
Este indicador apresentou índices de aumento de 40% de 2007 para 2008 

e aumento de 20% de 2008 para 2009. Todos os eventos previstos em 2009 foram 
executados. 

2.4.6. Análise Geral  dos  Indicadores  das  Atividades  Finalísticas  
 

Em 2009 nossos indicadores apresentaram resultados satisfatórios.   Foi 
um ano de mudanças significativas para o Sescoop/TO, no que se refere à gestão – 
tendo sido eleito no final do 1º quadrimestre, novo Presidente da OCB/TO, por 
conseqüência para o Sescoop/TO, com a indicação de novos conselheiros 
administrativos e fiscais – tendo gerado com isso uma pausa nas atividades, 
considerada normal e necessária para as adaptações, adequações  frente a esses 
novos Conselhos. Outra mudança importante –  nova sede, que de certa maneira 
influenciou na execução de alguns  eventos.  Alguns eventos demandados não foram 
realizados. Outros foram inseridos e realizados, de acordo com as solicitações de 
cooperativas – considerados pertinentes e passíveis de realização.  

Executamos ações com recursos  de convênios – Projetos Especiais 
(Fundecoop 06/2009, 07/2009 e 032/2009 – este em execução em 2010), que de 
certa forma contribui e muito para o alcance dos nossos objetivos e metas. 

Sempre pautamos pela eficiência, eficácia e economicidade em nossas 
ações e consideramos como nosso maior compromisso  a busca constante por 
resultados nas cooperativas, através do desenvolvimento das pessoas, 
profissionalização da gestão, novos mercados, diversificação de atividades, geração 
e distribuição de renda e melhoria da qualidade de vida do nosso público alvo. 
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3 . Informação  Sobre a Composição d e Recursos Humanos  
 

O regime jurídico dos empregados do Sescoop/TO é o da CLT – 
Consolidação das Leis do Trabalho e respectiva legislação complementar. O 
Sescoop/TO segue as normas gerais de tutela do trabalho, previstas na CLT e outras 
normas específicas constantes da Norma de Pessoal, expedida pelo Conselho 
Nacional do Sescoop Nacional, acerca dos procedimentos para admissão dos 
empregados, zelando pelos aspectos éticos das contratações, do contrato de 
trabalho e de suas obrigações. 

O quadro de empregados do Sescoop/TO em dezembro de 2009 retratou o 
quantitativo de 08 (oito) pessoas, conforme segue: 
 

Composição do Quadro de Recursos Humanos   
Situação apurada em 31/12/2009  

Regime do Ocupante do Cargo  Lotação Efetiva  Lotação Ideal  

Celetista  8 8 
Cargos de Livre Provimento  - - 
Terceirizados  - - 
Total  8 8 

        Fonte: Departamento Pessoal  
 
O Sescoop/TO não manteve contrato permanente com terceiros e nem 

pessoal requisitados de outras entidades, durante todo o período de 2007 a 2009, e 
a composição do custo com recursos humanos apresenta-se conforme quadro a 
seguir:      

 
Quadro Composição e Custos de Recursos Humanos nos Exercícios de 2007, 2008 e 2009  

QUADRO PRÓPRIO 
Tipologia  Qtd. Vencimentos e 

Vantagens Fixas 
(R$) 

Retribuições  Gratificações  Adicionais  Indenizações  

Celetistas (inclusive os cedidos com ônus)  
2007 6 135.462,08 - - - - 
2008 6 168.269,80 - - - - 
2009 8 189.514,93 - - - - 
Cargos de Livre Provimento  
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 
Requisitados  com ônus para Entidade  
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 
Requisitados sem ônus para Entidade  
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 
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QUADRO TERCERIZADO 
Finalidade  Conservação e 

Vigilância  
Apoio 

Administrativo  
Ativi dades de Área -fim  Estagiários  

Qtd. Custo  Qtd.  Custo  Qtd.  Custo  Qtd. Custo  
2007 - - - - - - - - 
2008 - - - - - - - - 
2009 - - - - - - - - 

Fonte: Sistema Orçamentário/Departamento Pessoal 
 
 
No ano de 2009, o valor total da folha de pessoal foi de R$168.889,46 

(cento e sessenta e oito mil e oitocentos e oitenta e nove reais e quarenta e seis 
centavos), conforme quadro a seguir: 

 
Quadro Folha de Pagamento Pessoal – 2009 (R$ 1,00) 

Meses 
Maria 
José Selma Francisco Fabiana Viviane Estevão 

Maria 
Goretti Fabrícia Total  

jan/09 5.448,20 0,00 560,00 1.500,00 866,92 1.500,00 0,00 0,00 9.875,12 

fev/09 5.448,20 0,00 560,00 1.500,00 866,92 1.500,00 0,00 0,00 9.875,12 

mar/09 5.448,20 0,00 560,00 1.500,00 866,92 1.500,00 0,00 0,00 9.875,12 

abr/09 5.448,20 66,37 560,00 1.500,00 866,92 1.500,00 0,00 0,00 9.941,49 

mai/09 6.101,98 2.230,00 627,20 3.530,00 970,95 1.680,00 866,92 0,00 16.007,05 

jun/09 6.101,98 

2.230,00 627,20 

1.680,00 970,95 1.680,00 970,95 0,00 14.261,08 

jul/09 2.952,57 
2.230,00 20,23 

1.680,00 970,95 1.680,00 970,95 0,00 10.504,70 

ago/09 3.346,25 
2.230,00 627,20 

1.680,00 970,95 1.680,00 970,95 0,00 11.505,35 

set/09 6.101,98 
2.230,00 627,20 

1.680,00 970,95 1.680,00 970,95 966,33 15.227,41 

out/09 6.101,98 
2.230,00 627,20 

1.680,00 
970,95 1.680,00 501,15 2.230,00 

16.021,28 

nov/09 6.101,98 
2.230,00 970,95 

1.680,00 
970,95 1.680,00 0,00 2.230,00 

15.863,88 

dez/09 6.101,98 
2.230,00 970,95 

1.680,00 
970,95 1.680,00 0,00 2.230,00 

15.863,88 

13º sal. 6.101,98 
1.672,50 684,50 

1.834,16 970,95 1.680,00 566,39 557,50 14.067,98 

Total  70.805,48 19.578,87 8.022,63 23.124,16 12.206,23 21.120,00 5.818,26 8.213,83 168.889,46 

Fonte: Departamento de Pessoal 
 

Os empregados, no decorrer do ano, tiveram participação em 
treinamentos, envolvendo áreas do cooperativismo e áreas técnicas, houve o 
pagamento de 50% da mensalidade de graduação do funcionário Francisco da 
Chaga Saraiva de Souza. 

Durante o ano houve pagamento de diárias, no montante de R$ 36.650,00 
(trinta e seis mil e seiscentos e cinqüenta reais), cujos beneficiários encontram-se 
detalhados no próximo quadro: 
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Quadro  Relação das diárias pagas por beneficiário – SESCOOP/TO 2009 

Beneficiário  Cargo/Função  Total  
1. Fabiana Fagundes R. Bastos Analista de Capacitação 6.125,00 
2. Ricardo Benedito Khouri Presidente do Conselho Administração 1.925,00 
3. Maria José A. L Oliveira Superintendente 1.775,00 
4. Fabrícia de Souza Cyrillo Gerente de Capacitação 2.025,00 
5. Estevão Ferreira Resende Analista Adm. Financeiro 3.075,00 
6. Ruiter L. A. Padua Pres. Conselho  Adm. (2006 a abril/2009) 600,00 
7. Francisco da Chaga S. Sousa Auxiliar Administrativo 75,00 
Beneficiário  Cargo/Função  Total  
8. Onersino G. de Oliveira 1° Vice-Presidente CREDIPAR 1.125,00 
9. Gilberto A. Moraes Presidente CREDIPAR 1.125,00 
10 Julio C. Galvão Cons. de Adm. CREDIPAR 1.125,00 
11. Luiz A. M. Lopes Conselheiro da OCB 2.050,00 
12. Paulo H. da Silva 2° Vice-Presidente CREDIPAR 1.125,00 
13. Wasington L. da Silva Cooperado CREDIPAR 1.125,00 
14. Uarlla dos S. Teixeira Colaborador SICREDI 450,00 
15. Edite P. Alves dos Santos Colaborador SICREDI 450,00 
16. Amélia P. C. Aires Colaborador SICREDI 225,00 
17. Roberto B. de Ávila Colaborador SICREDI 1.075,00 
18. Edimar C. da Silva Colaborador SICREDI 1.075,00 
19. Cleiton C. Carvalho Colaborador SICREDI 450,00 
20. Natalia C. de Sousa Colaborador SICREDI 450,00 
21. Paulo Ricardo P. Lira Colaborador SICREDI 450,00 
22. Hellen G. Freitas Colaborador SICREDI 450,00 
23. Silvan C. dos Santos Contador CREDIPAR 625,00 
24. Helmut Egewarth Instrutor 875,00 
25. Tomaz Pubur Instrutor 525,00 
26. Vagner G. Barbosa Colaborador SICREDI 450,00 
27. Sergio A. de Carvalho Colaborador SICREDI 225,00 
28. Carlos Camblor Suarez Colaborador SICREDI 850,00 
29. Otto R. Lopes Colaborador SICREDI 450,00 
30. Angelina S. Stefanello Colaborador SICREDI 1.075,00 
31. Ronaldo C. Madalena Colaborador SICREDI 450,00 
32. Alexandre E. Barbosa Instrutor 525,00 
33. Admivair S. Borges  Colaborador SICREDI 625,00 
34. Felipe B. Freitas Colaborador SICREDI 625,00 
35. Henrique de O. Fedmann Colaborador SICREDI 625,00 
36. Herica Cristiane Inácia Moraes Cooperada CREDIPAR 375,00 

 TOTAL  36.650,00 
 

Cabe informar que todas as diárias pagas no exercício, obedeceram ao 
disposto na portaria 09/2007 do Sescoop Tocantins. Ressaltamos que estão 
incluídas no quadro acima as diárias pagas em fins de semana, que podem ser 
observadas no Anexo I Relatório de diárias pagas - iniciadas no final de semana 
(incluindo sexta-feira e excluindo o domingo) e feriado. 
 

4. RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU 
RECURSOS 

Cumpre informar que não houve ocorrências no período. 

5. RESTOS A PAGAR  DE EXERCÍCIOS ANTERIORES  

Cumpre informar que não houve ocorrências no período. 
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6. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS NO EXERCÍCIO  

No exercício de 2009, o Sescoop/TO firmou junto ao Sescoop Nacional, 03 
(três) termos de transferências de recursos do Fundecoop, como objetivo de 
subsidiar o processo de ampliação e diversificação das atividades da Coapa; 
subsidiar o processo de diversificação do Sicoob Credipar; e Promover o 
desenvolvimento das cooperativas filiadas ao Sicredi no Estado do Tocantins. 
Ressaltamos que as ações realizadas em 2009 tiveram seus objetivos propostos 
alcançados, e por solicitação das cooperativas beneficiárias, 03 (três) ações 
programadas para 2009 foram adiadas para o próximo ano, e houve a realização de 
uma ação que estava prevista para 2010.         

Para a realização dos três projetos foi repassado ao Sescoop/TO o valor 
de R$144.879,00 (cento e quarenta e quatro mil oitocentos e setenta e nove reais), 
em conformidade com os Termos de Transferência de Recursos firmados. De acordo 
com o plano de trabalho para o ano de 2009, foi previsto a aplicação de 
R$104.931,00 (cento e quatro mil novecentos e trinta e um reais) e o restante a ser 
aplicado em 2010. Até o término do exercício foram realizadas 06 (seis) ações dos 
projetos, que beneficiaram o público de 368 pessoas, ficando para o próximo 
exercício a realização de mais 06 (seis) ações, para a conclusão do projeto. 

As ações realizadas no ano de 2009 tiveram uma aplicação de recursos 
por parte da concedente no valor de R$72.060,21 (setenta e dois mil e sessenta reais 
e vinte e um centavos). Foi devolvido ao Sescoop Nacional o valor de R$8.281,25 
(oito mil duzentos e oitenta e um reais e vinte e cinco centavos), referente ao saldo 
residual dos projetos finalizados. Ficando a realizar no próximo ano o montante de 
R$65.567,95 (sessenta e cinco mil e quinhentos e sessenta e sete reais e noventa e 
cinco centavos), já acrescidos de todos os rendimentos auferidos da aplicação 
financeira no total de R$1.030,41 (um mil e trinta reais e quarenta e um centavos), 
conforme se observa no Balanço Patrimonial na conta de Obrigações por Convênios, 
Acordos e Projetos, no Passivo Circulante. 
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Quadro Det alhamento das Transferências Recebidas no Exercício  

Concedente  Sescoop Nacional  Sescoop Nacional  Sescoop Nacional  

Tipo*  

Termo de 
Transferência de 

Recursos – Sescoop 
Nacional  

Termo de 
Transferência de 

Recursos – Sescoop 
Nacional  

Termo de 
Transferência de 

Recursos – Sescoop 
Nacional  

Identificação do 
Termo Inicial ou 
Aditivo  (nº. do 
processo e do termo, 
data assinatura, 
vigência etc.) 

Termo N.º 06/2009 – 
Visita Técnica ao 
Paraná 
Assinatura: 01/04/2009 
Vigência: 01/04/2009 à 
31/05/2010. 

N.º 07/2009 – Visita 
Técnica Cooperativismo 
de Crédito 
Assinatura: 01/04/2009 
Vigência: 01/04/2009 à 
31/05/2009. 

N.º 032/2009 – 
Fortalecimento do 
Cooper. de Crédito no 
Tocantins 
Assinatura: 01/10/2009 
Vigência: 01/10/2009 a 
31/05/2010 

Objeto da Avença  

Subsidiar o processo 
de ampliação e 
diversificação das 
atividades da COAPA, 
por meio de 
levantamento de 
informações 
estratégicas junto às 
cooperativas de 
excelência no 
agronegócio. 

Subsidiar o processo de 
diversificação do 
Sicoob Credipar, por 
meio de levantamento 
de informações 
estratégicas junto às 
cooperativas de crédito 
rural e livre admissão 
do Estado de Minas 
Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e 
Bancoob. 

Promover o 
desenvolvimento das 
cooperativas filiadas ao 
SICREDI no Estado do 
Tocantins. 

Valor total pactuado 
(R$) 

31.625,00 21.175,00 100.194,00 

Valor total recebido 
do no exe rcício (R$)  

30.000,00 20.050,00 94.829,00 

Contrapartida (R$)  1.625,00 1.125,00 5.365,00 

Beneficiário  

Sescoop/TO e 
Cooperativas: Ceduc, 
Coapa e Cooperfruto 
Santa Maria 

Cooperativa: Sicoob 
Credipar e Sicredi 
Servidores 

Cooperativas: Sicredi 
Vale Manoel Alves, 
Sicredi Norte do 
Tocantins e Sicredi 
Servidores. 

Situação:  (0 – 
Adimplente; 2 – 
Inadimplente, 3 – 
Cancelado; e 5 – 
Concluído) e alcance 
de objetivos e metas 

5 – Concluído 
Objetivos e metas 
alcançados 

5 – Concluído 
Objetivos e metas 
alcançados 

0 – Adimplente 
As Metas estão sendo 
realizadas. 

 

7. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA  

Não se aplica a natureza jurídica do Sescoop/TO. 

8. FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS FINANCIADOS COM 
RECURSOS EXTERNOS 

Cumpre informar que não houve ocorrências no período. 

9. RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS  

Não se aplica a natureza jurídica do Sescoop/TO. 

10. OPERAÇÕES DE FUNDOS 

Não se aplica a natureza jurídica do Sescoop/TO. 
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11A. RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO OU UNIDADE DE CONTRO LE INTERNO 

Informamos que não houve ocorrências no período. 

11B. DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU  

Informamos que não houve ocorrências no período. 

12. ATOS DE ADMISSÃO, DESLIGAMENTO, CONCESSÃO DE 
APOSENTADORIA E PENSÃO PRATICADOS NO EXERCÍCIO  

 
No decorrer do ano não houve demissões nem concessão de 

aposentadoria e pensão. Ocorreram duas admissões sendo uma em abril e outra em 
setembro, com base nos processos Seletivos 001/2008 e 002/2009. 
 

Quadro  Admissão e Desligamentos Praticados em 2009  

Atos  Quantid ade REGISTROS NO SISAC 
Quantidade  

Admissão 2 - 
Desligamento - - 
Aposentadoria - - 

Pensão - - 
 
 

13. REGISTROS ATUALIZADOS NOS SISTEMAS SIASG E SICONV  

Informamos que não há registros no período 

14. OUTRAS INFORMAÇÕES:  

14.1. Demonstrativo de Tomadas de C ontas Especiais  

Informamos que não houve ocorrências no período. 

14.2. Relação de Perdas, Extravios e Outras Irregularidades  

Informamos que não houve ocorrências no período. 

 

15. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS  

A escrita contábil do Sescoop/TO foi processada através do Sistema 
ZEUS, de acordo com a Lei 4.320/64, os Princípios Fundamentais de Contabilidade 
e as Normas Brasileiras de Contabilidade. As Demonstrações Contábeis do 
Sescoop/TO, bem como o Parecer do Conselho Fiscal e o Parecer da Auditoria 
Independente, apresentam-se no anexo III – Demonstrações Contábeis. 
 

16. CONTEÚDOS ESPECÍFICOS POR UJ OU GRUPO DE UNIDADES AFINS  

Não se aplica a natureza jurídica do Sescoop/TO. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O grande desafio do Sescoop, em especial no nosso estado do Tocantins, 

é buscar de forma incansável, a almejada SUSTENTABILIDADE nos seus mais 
variados aspectos, e para tanto os esforços e empenho dos nossos agentes quer 
nos Conselhos e também no quadro de colaboradores, foram colocados em ação 
para o desenvolvimento do cooperativismo e com êxito. 

 
Como um estado novo, e suas características evidentes deste pouco 

tempo de maturação,  a sociedade tocantinense carecem de um trabalho profundo e 
eficaz para a promoção  e pleno conhecimento da “Doutrina Cooperativista” nos 
meios produtivos em seus diferentes ramos. Em assim sendo, é imperativo 
trabalharmos na melhoria do desempenho das nossas cooperativas visando a 
“constante” e “continuada” capacitação das mesmas, mas também dar foco a um 
trabalho que crie condições para novos grupos de pessoas que produzem bens e 
serviços, organizarem se em cooperativas. 

 
Somente assim, estaremos cumprindo a nobre e rica missão de 

organizarmos e alavancarmos  o cooperativismo em nosso Estado, com uma 
extraordinária ferramenta –  o Sescoop. 

Em 2009, demos um salto muito grande, relativo às nossas  novas 
instalações, possibilitando ofertar um atendimento  de qualidade às cooperativas e 
cooperados do Tocantins, com uma sede à altura dos mesmos que precisam fazer 
uso intenso, como uma verdadeira Casa do Cooperativismo Tocantinense, 
fortalecendo o Sistema como um todo. 

 
Aliado a esse empenho característico do nosso quadro de colaboradores, 

houve uma estratégia clara e absolutamente correta, observando o equilíbrio e 
harmonia no direcionamento dos recursos e ações para as áreas de formação 
profissional, monitoramento e promoção social. 

 
Após completar uma década de atividades, o Sescoop/TO constitui-se na 

mola propulsora para consolidação do Sistema Cooperativista Estadual, sem perder 
de vista o avanço e a disseminação da “Doutrina Cooperativista”. 
 
 

Palmas/TO, 31 de março de 2010 
 
 

Ricardo Benedito Khouri 
Presidente do Conselho de Administração do Sescoop/TO 

 
 
 
 
 



54 

 

ANEXO I 
 
 

Relatório de diárias pagas - iniciadas no final de semana (incluindo sexta -feira e e xcluindo o domingo) e feriado.  
 
 

Beneficiário  Período  Local  Objetivo  Resultados  Valor (R$)  

1. Ricardo Benedito Khouri 

09 e 10/10/09 Gurupi Participação do Projeto Cooperar – Festa da 
Criança 

Representação institucional do sistema 
OCB/SESCOOOP-TO 

225,00 

24/08/09 Miranorte Seminário desafios e perspectivas – 
COOPERFRUTO 

Definição das ações  de responsabilidades da 
OCB/SESCOOOP-TO na possível  
reestruturação da Cooperfruto 

75,00 

2. Maria José Andrade Leão Oliveira 

21 a 25/03/09  Recife, Caruaru, Toritama/PE 

Participar da visita técnica ao Pólo de 
Confecções do Agreste Pernambucano – 
Projeto de implantação do Pólo de Confecções 
de Palmas/TO 

Apoio a constituição de novas cooperativas  
(Fomento) – Modacoop – constituída em 
06/11/09. 

1.125,00 

28/02/09 Silvanópolis Palestra sobre Cooperativismo 
Apoio a constituição de novas cooperativas. 
O grupo entendeu que ainda não é viável 
economicamente a  constituição. 

75,00 

4. Fabiana Fagundes Ribeiro Bastos 

06 a 08/03/09 Cristalândia e Gurupi Reuniões DRS – Cristalândia; 
Acompanhamento de curso Rural – Gurupi 

Alinhamento das ações junto à Coopercristal, 
cooperativa beneficiado com recurso DRS. 
Treinamento aos gerentes de fazendas de 
cooperados Cooperfrigu e Coopersul. 

375,00 

24/04/09 Paraíso Palestra “A importância da saúde bucal” – 
Campanha Cooperativa Saudável 

Informações sobre a importância da saúde 
bucal, ação realizada dentro da Campanha 
Cooperativa Saudável. 

75,00 

26 e 27/04/09 Pedro Afonso Acompanhamento de curso Desenvolvimento 
humano / Formação de Equipes  

Melhor entrosamento da equipe da Ceduc 
visando o trabalho em equipe com foco no 
mesmo objetivo. 

225,00 

16 a 23/05/09 Paraná Projeto Fundecoop 006/2009 – Visita Técnica 
ao Paraná 

Proporcionar a intercooperação com o intuito 
de buscar inovações e diversificação da 
Coapa. 

1.625,00 

02/10/09 Divinópolis 

Monitoramento – Acompanhamento Gestão 
Cooperativista; Apresentação do Programa 
Cooperjovem para expansão em áreas de 
atendimento da COOPERNORTE e 
CREDIPAR. 

Expansão do Programa Cooperjovem. 75,00 

09 a 10/10/09 Gurupi 
Participação do projeto Cooperar – 
Acompanhamento de Peça teatral 

Acompanhar e representar a 
OCB/SESCOOP-TO  225,00 

20 a 21/11/09 Pedro Afonso II Encontro de Mulheres Cooperativistas do 
Tocantins 

Sensibilização para a formação de núcleos 
femininos 

225,00 

 27/11/09 Miranorte 

Acompanhar Encontro de Experiência Docente 
da Escola Estadual Nossa Senhora da 
Providencia – Programa Cooperjovem 
 

Motivação e reflexão sobre a atuação do 
professor e seu papel dentro da escola e 
comunidade. 

75,00 

5. Estevão Ferreira Resende 28/02/09 Silvanópolis Palestra Sobre cooperativismo Esclarecimento sobre cooperativismo  75,00 
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02/10/09 Miranorte 
Curso sobre conselho fiscal – 
COOPERFRUTO Esclarecimento sobre as suas funções. 75,00 

6. Fabricia de Souza Cyrillo 

02/10/09 Paraíso e Miranorte 
Curso de Conselheiros Fiscais – 
COOPERFRUTO 

OS conselheiros fiscais da COOPERFRUTO 
foram capacitados a empregar com maior 
qualidade e efetividade suas funções 

75,00 

11/10/09 Miranorte Visita de Acompanhamento – Reunião 
cooperados COOPERFRUTO 

Levantamento do passivo da cooperativa, 
rateio das perdas. 

75,00 

04/12/09 Gurupi 
Acompanhamento evento realizado em 
Parceria com a COOPERFRIGU e 
COOPERSUL 

A palestra contou com a presença de uma 
média de 70 participantes que puderam 
conhecer mais sobre administração no meio 
rural 

75,00 

Admivair Silva Borges 17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Participar do seminário Planejamento 
Estratégico Central SICREDI MS 

Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Alexandre Englert Barbosa 16 a 19/11/09 Palmas Ciclo de Palestra: O Cooperativismo e o 
Mercado Financeiro 

Adquirir informações sobre o contexto atual 
do cooperativismo de crédito e o mercado 
financeiro 

525,00 

Amélia Póvoa  23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema. 225,00 

Angelina Souto Stefanello 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança 
Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema. 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Carlos Camblor Suarez 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Cleiton Cerqueira Carvalho 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Edimar Caetano da Silva 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Edite Pereira Alves dos Santos 
23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 

de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 225,00 
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captação, IPP e ticket médio. 

Felipe Barbosa Freitas 17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Gilberto Alves Moraes 12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 

Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento 
de informações estratégicas junto às 
cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob. 

 

1.125,00 

Helmut Egewarth  15 a 18/07/09 Palmas Curso Formação em Cooperativismo 
Capacitação de funcionários e prestadores de 
serviço na área do cooperativismo. 875,00 

Henrique de Oliveira Feldmann 17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Hellen Guelly Freitas 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Julio César Galvão 12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 

Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento de 
informações estratégicas junto às 
cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob 

1.125,00 

Luis Aberto Machado Lopes 

12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 

Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento de 
informações estratégicas junto às 
cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob 

1.125,00 

17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Natalia Camilla de Sousa 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Ornesino Garcia de Oliveira 12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 

Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento de 
informações estratégicas junto às 
cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob 

1.125,00 

Paulo Henrique da Silva 12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 
Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento de 
informações estratégicas junto às 

1.125,00 
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cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob 

Paulo Ricardo Peixoto Lira 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Roberto Buchweitz de Ávila 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança 
Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

17 a 19/12/09 Campo Grande/MS Seminário Planejamento Estratégico 
Alinhar as ações e buscar estratégias para o 
desenvolvimento e crescimento do Sicredi no 
Tocantins 

625,00 

Ronaldo Cesar Madalena 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Otto Ribeiro Lopes 
23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 

de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado) 225,00 

Sergio Antonio de Carvalho 23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 225,00 

Vagner Guimarães Barbosa 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 

225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Uarla dos Santos Teixeira 

23 a 24/10/09 Palmas Curso Formação de Agentes de Mudança Melhor posicionamento frente às mudanças 
de acordo com a visão do sistema 225,00 

27 a 28/11/09 Palmas Curso Desenvolvimento da Captação 
Conhecer as modalidades de investimento 
(Sicredi x Mercado), formar estratégias de 
captação, IPP e ticket médio. 

225,00 

Wasington Luiz da Silva 12 a 16/05/09 Brasília e  MG Visita Técnica Cooperativismo de Crédito 

Subsidiar o processo de diversificação do 
Sicoob Credipar por meio de levantamento de 
informações estratégicas junto às 
cooperativas de crédito rural e livre admissão 
do Estado de Minas Gerais, bem como o 
Sicoob Brasil e Bancoob 

1.125,00 

   
Observação: Os eventos realizados em fins de semana ocorreram por solicitação das cooperativas. 
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ANEXO II 

 
PROCESSOS LICITATÓRIOS  

LISTA DE PROCESSOS LICITATÓRIOS SESCOOP/TO  (Vigência 2009)  
 

PROCESSOS: MODALIDADE PREGÃO  

N° do 
Pregão Data Objeto  

Valor 
Est imado 

(R$) 

Valor 
Contratado 

(R$) 
Empresa Vencedora  

01/2006 29/06/2006 Selecionar empresa especializada no 
fornecimento de passagens aéreas nacionais 
e internacionais para o SESCOOP/TO 

-       Desconto 0,5% 
(zero vírgula 

cinco por cento)  

G. M. Agência de 
Viagens e Turismo Ltda 

01/2009 14/04/2009 Selecionar empresa especializada no 
fornecimento de transporte rodoviário de 
turismo – percurso: Pedro Afonso (TO), 
Paraíso do TO(TO), Paranavaí(PR), Paraíso 
do Norte(PR), Campo Mourão(PR), 
Ubiratã(PR), Cascavel(PR), Cafelândia(PR), 
Cascavel(PR), Medianeira(PR), Foz do 
Iguaçu(PR), Paraíso do TO(TO), Pedro 
Afonso(TO). 

 32.000,00  29.400,00 Ponte Alta Turismo 
Ltda. 

02/2009 02/06/2009 Selecionar empresa especializada no 
fornecimento de passagens aéreas nacionais 
e internacionais para o SESCOOP/TO 

60.000,00 Desconto 1% 
(um por cento) 

G. M. Agência de 
Viagens e Turismo Ltda 

03/2009 02/07/2009 Contratar empresa especializada no 
fornecimento e instalação de aparelhos de ar 
condicionado. 

32.000,00  31.000,00 Gelo Sul Comércio de 
Peças e Eletrod. E 
Assistência Técnica 
Ltda. 

04/2009 10/08/2009 Adquirir móveis (Lote I) e cadeiras (Lote II), 
para atender às necessidades de diversas 
áreas do SESCOOP Tocantins. 

165.000,00  123.000,00 
 

Lote I - Célio Batista 
Alves – ME Lote II - 
Jobema Indústria e 
Comércio de Móveis 
Ltda. 

 
PROCESSOS: MODALIDADE LEILÃO 
N° do 
Leilão  Data Objeto  Valor Estimado 

(R$) 

Valor do 
Arrecadado 

(R$) 
Arrematantes  

01/2009 06/10/2009 Venda de 
móveis e veículo 
usado e/ou 
inservíveis, de 
propriedade do 
SESCOOP/TO. 

Móveis: 3.745,00 
Veículo: 
18.000,00 

3.485,00 Klauber Oliveira De Lima; Vivianny Oliveira 
Costa; Gleicenita Lopes Reis; Nivaldo 
Bernades Rogério; Elias Dos Santos De 
Oliveira; Exceliam Goulart Schwabacher; 
Helena Francisca Guido; Marley Camilo De 
Oliveira; Cooperativa De Educação E Cultura 
Vale Do Tocantins – Ceduc Obs.: Não houve arrematante para o veículo 

 

PROCESSOS: MODALIDADE DISPENSA (Recurso Próprio)  

PROC EMPRESA CONTRATADA  CENTRO DE RESPONSABILIDADE  DATA 
VALOR 

CONTRATADO 
(R$) 

1 MCM COMER. DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 5/1/2009 130,81 

2 PAPELARIA MODERNA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 7/1/2009 112,20 

3 GRAFICA E EDITORA PRIMAVERA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 19/2/2009 640,00 

4* CANCELADO 

5 R.C CARTUCHOS INFORMATICA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 28/1/2009 2.340,00 

6 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 2/2/2009 331,42 

7 SUPORTE INFORMATICA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 30/1/2009 65,00 

8 VIVO S.A (Plano Mensal 1000 minutos  MANUTENÇÃO E FUNCI. ADFIN / CAPCOOP 29/1/2009 350,0  

9 BRASIL B&M CONSULTORIA SERVIÇO ESPECIAL ( SELEÇÃO DE PESSOAL) 1/2/2009 6.200,00 

10 CORRETORA DE SEGUROS – SICREDI BENEFICIOS SOCIAIS 6/2/2009 135,20  

11 PAPELARIA MODERNA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 11/2/2009 250,07 

12 PONTUAL DISTRIBUIÇÃO  MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 18/2/2009 110,00 
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13 A. MARIA DA SILVA ADMINISTRAÇÃO RURAL 6/3/2009 247,50 

14 BRASIL B&M CONSULTORIA DESENVOLVIMENTO HUMANO/ PEDRO AFONSO 10/2/2009 800,00 

15 FORTES PLACAS MAT. DE DIVULGAÇÃO / CONDECORAÇÕES 27/2/2009 180,00 

16 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 2/3/2009 834,14 

17 GPP PLANEJAMENTO E CONSULTORIA CURSO: ADMINISTRAÇÃO RURAL 3/3/2009 960,00 

18 OLIVIA E SCHULZ ( VIA NORTE HOTEL) CURSO: ADMINISTRAÇÃO RURAL 3/3/2009 88,00 

19** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CURSO: CONSELHEIROS FISCAIS 23/3/2009 1.400,40 

20 LDR SEGUROS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 2/3/2009 2.218,39 

21 FISCO SOFT EDITORA MANUTENÇÃO E  FUNCIONAMENTO CAPCOOP 10/3/2009 784,00 

22 ARTEM SITE CONS. TEC. DE INF. COMUNICAÇÃO/ REFORMULAÇÃO DO SITE 4/3/2009 1.600,00 

23 FLAVIUS AUGUSTUS DA M. PACHECO CURSO: GESTÃO ESTRATÉGICA 11/3/2009 1.200,00 

24 ROVERSSI ASSESSORIA AGRICOLA CURSO: ENXERTIA POR GRARFO E BORBULHA 9/3/2009 1.800,00 

25** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA POLO DE CONFECÇÕES  16/3/2009 974,32 

26 JOÃO CARLOS BORGO FOR. CONSELHO FISCAL - CRÉDITO - PALMAS 17/3/2009 1.000,00 

27 JOÃO CARLOS BORGO FOR. CONSELHO FISCAL - CRÉDITO - PARAISO 17/3/2009 1.000,00 

28 SEBRAE PALMAS FOR. CONSELHO FISCAL - CRÉDITO - PALMAS 18/3/2009 160,00 

29 HOTEL LAGO DA PALMA FOR. CONSELHO FISCAL - CRÉDITO - PALMAS 18/3/2009 231,00 

30 GARCIA E GARCIA BRINDES MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 3/3/2009 4.545,00 

31 PETRO POSTOS DE ABASTECIMENTO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 20/3/2009 185,00 

32 PEDRO HENRIQUE DE SOUZA CAMPANHA COOPERATIVA SAUDAVEL 24/3/2009 10.771,20 

33 MANCHADO E FICK LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 27/3/2009 1.483,44 

34 CURINGA DOS PNEUS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 30/3/2009 450,00 

35 SANTOS E PAPELARIA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 31/3/2009 121,30 

36** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA OFICINA PEDAGOGIA DA COOPERAÇÃO 1/4/2009 1.347,44 

37 JULIANO JOSE R. FERNANDES APERFEIÇO. NUTRIÇÃO DE BOVINOS 30/3/2009 4.480,00 

38 REICOL HOTEIS  ( HOTEL CASTELO) APERFEIÇO. NUTRIÇÃO DE BOVINOS 30/3/2009 1.625,40 

39 HOTEL LAGO DA PALMA PLANEJAMENTO UNIMED PALMAS 3/4/2009 154,00 

40** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PLANEJAMENTO UNIMED PALMAS 1/4/2009 1.387.24 

41 TAPAJOS VEICULOS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 1/4/2009 200,00 

42 EUGENIO LUIZ JUNQUEIRA DESENVOLVIMENTO HUMANO/ GURUPI 25/3/2009 180,00 

43 EUGENIO LUIZ JUNQUEIRA ENXERTIA POR GARFO E BORBULHA 25/3/2009 405,00 

44 EUGENIO LUIZ JUNQUEIRA GESTÃO ESTRATEGICA 25/3/2009 360,00 

45 CIBELE QUEIROZ AZEVEDO  
OFICINA PEDAGOGIA DA COOPERAÇÃO / 
PEDRO AFONSO 

31/3/2009 1.280,00 

46* CANCELADO 

47 PAPELARIA MODERNA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 3/4/2009 210,00 

48 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 1/4/2009 698,48 

49 SANTOS E PAPELARIA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 16/4/2009 100,00 

50 C.H.B MONTEIRO E CIA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 17/4/2009 74,14 

51 AMÁLIA MARIA FRANTZ FOR. CONSELHO FISCAL CRÉDITO/ PALMAS 21/4/2009 182,50 

52 KEILA DIVINA MORAIS LISBOA DESENVOLVIMENTO HUMANO/ GURUPI 18/4/2009 123,00 

53 AP SETTI NOGUEIRA DGRV – MICROCREDITO 20/4/2009 350,00 

54 BRASIL B&M CONSULTORIA DESENVOLVIMENTO HUMANO/ GURUPI 18/4/2009 800,00 

55 PAULIZETE DA SILVA MENEZES FORMAÇÃO CONSELHO FISCAL 22/4/2009 140,00 

56 
SERV. NACIONAL DE APRENDIZAGEM 
INDUSTRIAL 

DESENVOLVIMENTO HUMANO / GURUPI 18/4/2009 100,00 

57 S CAMPOS DESIGNER COMUNICAÇÃO AGROTINS 15/4/2009 2.000,00 

58 CURINGA DOS PNEUS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 4/5/2009 936,00 

59 COPIADORA EXATA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 17/4/2009 432,05 

60 PANIFICADORA KI DELICIA OFICINA PEDAGOGIA DA COOPERAÇÃO 18/4/2009 145,00 

61 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 7/5/2009 797,31 

62 e 63* CANCELADOS 
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64 COSTA L VIEIRA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 8/5/2009 60,50 

65 SANTOS E PAPELARIA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 11/5/2009 253,50 

66 ANA CRISTINA P. GOMES PALESTRA SAUDE BUCAL/COOP. SAUDAVEL 23/4/2009 400,00 

67** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CURSO DE CONTABILIDADE 8/5/2009 113,65 

68 HOTEL LAGO DA PALMA CURSO DE CONTABILIDADE 11/5/2009 308,00 

69 GRW CONSULTORIA LTDA CURSO DE CONTABILIDADE 11/5/2009 2.400,00 

70 AMÁLIA MARIA FRANTZ CURSO DE CONTABILIDADE 8/5/2009 267,50 

71* CANCELADO 

72 S. S. LOPES (PALMAS BRINDES) COOPERATIVA SAUDAVEL 15/5/2009 420,00 

73 
BELLADATA BUFFET E RESTAURANTE 
LTDA 

COOPERATIVA SAUDAVEL 22/5/2009 714,00 

74* CANCELADO    

75** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA SIMPOSIO DE AGRICULTURA FAMILIAR 19/5/2009 2.521,46 

76 QUANTUM SER. DE INF. LTDA MANUTENÇÃO E FUNCI. ADFIN 25/5/2009 260,00 

77 E 78* CANCELADO    

79 PAPELARIA MODERNA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCI. ADFIN 27/5/2009 140,73 

80 AMALIA MARIA FRANTZ AGROTINS 5/5/2009 363,76 

81 INTERCON SER. DE COMUNI. VISUAL DIA "D" SAUDE DO COOPERADO UNIMED 27/5/2009 50,00 

82 SIDNEY SANTOS  AGROTINS 20/4/2009 262,50 

83** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA UNIMED PALMAS 28/5/2009 1.652,13 

84* CANCELADO 

85** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PLANEJAMENTO UNIMED PALMAS 2/6/2009 904,53 

86** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA FORMA.COOP. RAMO SAUDE 1/6/2009 1.103,45 

87** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA OFICINA PEDAG. DA COOPERAÇÃO 1/6/2009 1.445,95 

88 PAPELARIA MODERNA LTDA CONTABILIDADE PARA COOPERATIVAS 15/5/2009 27,60 

89 USINA CONS. E SOLUÇÕES EMPRE. PLANEJ. PARTICIPATIVO  12/5/2009 960,00 

90 
POINTCON TEC. E COMER. E EQUIP. 
PARA INFORM. 

MATERIAL DE CONSUMO  2/6/2009 304,00 

91 PEREIRA E  BARRETO LTDA MATERIAL DE CONSUMO  8/6/2009 4.544,00 

92 CLINICA INTEGRADA DE ESP. MEDICAS FORMAÇÃO COOPERATI. RAMO SAUDE 19/5/2009 3.000,00 

93** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA POLO DE CONFECÇÕES 30/5/2009 1.944,44 

94 e 95* CANCELADO 

96 MAKALL CONSULT. DE INT. MOL. LTDA OFICINA PEDAGOGIA DA COOPERARAÇÃO 17/6/2009 1.200,00 

97 RURALCON ASSS.AGROP. LTDA COMERCIALIZAÇÃO AGRICOLA ATR.MERCADO 5/6/2009 1.500,00 

98* CANCELADO 

99 GRAFICA E EDITORA PRIMAVERA  MATERIAL PARA CONSUMO 15/5/2009 130,00 

100 OLIVIA E SCHULZ ( VIA NORTE HOTEL) PALESTR: COMERCIALIZAÇÃO AGRICOLA 2/6/2009 168,00 

101 C.H.C MONTEIRO E CIA DESENVOL. HUMANO E FORMAÇÃO DE EQUIP 21/6/2009 106,79 

102** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MANUTENÇÃO PRESIDENCIA 18/6/2009 653,54 

103 HOTEL LAGO DA PALMA PLAN. UNMED / PED. COOPERAÇÃO 17/6/2009 420,00 

104* CANCELADO 

105 SEBRAE PALMAS MISSÃO TECNICA CRISTALINA 22/5/2009 1.808,00 

106 AMALIA MARIA FRANTZ OFICINA DA COOPERAÇÃO DA COOP. 17/6/2009 278,00 

107 AP SETTI NOGUEIRA OCB/DGRV -GOVER.COOPERATIVA 19/6/2009 350,00 

108 SANTOS E PAPELARIA MANUTENÇÃO E FUNCIONA. ADFIN 16/6/2009 326,00 

109** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MANUTENÇÃO PRESIDENCIA 30/6/2009 657,25 

110 
USINA CONSULTORIA E SOLUÇÕES 
EMPRE. 

DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 19/6/2009 2.890,55 

111 DHES CONSULTORIA LTDA DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 19/6/2009 6.379,20 

112 
BELLADATA BUFFET E RESTAURANTE 
LTDA 

DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 26/6/2009 7.580,00 

113 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 26/6/2009 748,00 

114 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTEN. E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 1/6/2009 1.139,06 

115 SANTOS E PAPELARIA MANUTEN. E FUNCIONAMENTO ADFIN 30/6/2009 231,80 
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116 
SERV. DE APOIO A MICRO E PEQ. 
EMPRESAS 

FORMAÇÃO COOP. RAMO CREDITO 19/6/2009 500,00 

117** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CURSO DE FORMAÇÃO EM COOPERATIVISMO 8/7/2009 489,45 

118 EXATA COPIADORA LTDA MANUTEN. E FUNCIONAMENTO ADFIN 12/5/2009 177,19 

119 CHB MONTEIRO E CIA LTDA MANUTEN. E FUNCIONAMENTO ADFIN 8/7/2009 107,96 

120 CHB MONTEIRO E CIA LTDA MANUTEN. E FUNCIONAMENTO ADFIN 9/7/2009 39,25 

121 BELEZA BRASIL LTDA  MANUTTENÇÃO FUNCIONAENTO 13/7/2009 6.770.50 

122 
SERV. DE APOIO A MICRO E PEQ. 
EMPRESAS 

CURSO DE FORM. EM COOPERATIVISMO 17/7/2009 224,00 

123 AMALIA MARIA FRANTZ CURSO DE FORM. EM COOPERATIVISMO 16/7/2009 423,00 

124 TAPAJOS VEICULOS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 21/7/2009 1.026,00 

125 SANTOS E PAPELARIA MANUTEN.ADFIN / CURSO COOPERATIVISMO 9/7/2009 120,00 

126 EXATA COPIADORA LTDA DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 3/7/2009 469,50 

127* CANCELADO 

128** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA JOGOS COOPERATIVOS 29/7/2009 997,08 

129** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA COMUNICAÇÃO E TECNICAS DE VENDAS 29/7/2009 1.231,94 

130 RAFAEL PRESOTTO VICENTE CRUZ OFICINA JOGOS COOPERATIVOS 20/7/2009 2.080,00 

131 PEREIRA E  BARRETO LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIO.ADFIN E CAPCOOP 22/7/2009 1.076,00 

132 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 31/7/2009 923,29 

133 JA NOBRE CONSULT. ASSOCIADOS COMUNICAÇÃO E TRABALHO EM EQUIPE 24/7/2009 1.200,00 

134 
ASSE.DE COOPERATI. DO BRASIL - 
ACBRASIL FORMAÇÃO DE CONSE. ADMINISTRATIVO 20/7/2009 1.000,00 

135 FG COMERCIO DE MALHAS E ART. DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 30/6/2009 3.775,20 

136 PONTE ALTA TURISMO LTDA COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO 04/08/2009 4.500,00 

137 
ASSOCIAÇÃO AÇÃO SOCIAL JESUS DE 
VA. COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO 05/08/2009 6.900,00 

138 
SERV.NAC.APOIO A MICRO E PEQUENAS 
EMPRE. 

COMUNICAÇÃO E TECNICAS DE VENDAS 14/08/2009 480,00 

139 JA NOBRE CONSULTORES ASSOCIADOS TECNICAS E ESTRATEGICAS DE VENDAS 14/08/2009 1.200,00 

140 CHB MONTEIRO E CIA LTDA OFC. JOGOS COOPERATIVOS 14/08/2009 194,40 

141 SANTOS E PAPELARIA OFC. JOGOS COOPERATIVOS 17/08/2009 304,87 

142 EXATA COPIADORA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/08/2009 77,00 

143 AMALIA MARIA FRANTZ REUNIÃO COOPERJOVEM 18/08/2009 40,00 

144 AMALIA MARIA FRANTZ COMUNICAÇÃO E TECNICAS DE VENDAS 18/08/2009 582,50 

145 HOTEL LAGO DA PALMA COMUNICAÇÃO E TECNICAS DE VENDAS 19/08/2009 504,00 

146* CANCELADO    

147 CHB MONTEIRO E CIA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 26/08/2009 57,40 

148 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 31/08/2009 1.385,20 

149 COSTA E VIEIRA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 31/08/2009 65,00 

150 
SERV. NAC.APOIO A MICRO E 
PEQUENAS EMPRE. 

FORMAÇÃO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 01/09/2009 196,00 

151 
BIANCA DAS GRAÇAS ZORTEA DIAS E 
CIA 

PROCESSO SELETIVO 02/2009 02/09/2009 160,00 

152 VICTORIA PLAZA HOTEL LTDA FORMAÇÃO CONSELHO FISCAL 03/09/2009 292,50 

153** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA FEIRA DE MOSCOU 10/09/2009 5.634,77 

154** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CONGRESSO DE AUDITORIA UNIMED  10/09/2009 2.777,34 

155** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA 39º CONVENÇÃO NACIONAL UNIMED 10/09/2009 1.126,92 

156** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA ENCONTRO EST. COORD. COOPERJOVEM 10/09/2009 425,10 

157 AMALIA MARIA FRANTZ CURSO DE FORM. DE CONS. DE ADMIN. 11/09/2009 274,40 

158** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA ANALISE E RISCO DE CRÉDITO 15/09/2009 653,37 

159** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA SEMINARIO DE FRUTICULCURA 15/09/2009 435,00 

160** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CONSULTORIA DA VALLECOOP 15/09/2009 1.186,80 

161 EXATA COPIADORA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 15/05/2009 452,45 

162 ME RESTAURANTE LTDA I ENCON. ESTADUAL COORD. COOPERJOVEM 15/09/2009 1.306,80 

163 AP SETTI NOGUEIRA OCB/DGRV 16/09/2009 250,00 

164 VICTORIA PLAZA HOTEL LTDA 
I ENCON. ESTADUAL DOS COOP. 
COOPERJOVEM 

17/09/2009 285,00 
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165** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 17/09/2009 1.102,26 

166 
USINA CONSULTORIA E SOLUÇÕES 
EMPRE. 

I ENCON. ESTADUAL COORD. COOPERJOVEM 21/09/2009 1.500,00 

167 CHB MONTEIRO E CIA LTDA COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 21/09/2009 88,00 

168 CHB MONTEIRO E CIA LTDA COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 21/9/2009 98,28 

169 SANTOS E PAPELARIA MANUTENÇÃO E FUN.ADFIN E CAPCOOP 22/9/2009 229,80 

170/199* CANCELADO 

200 FG. COME. DE MALHAS E ART. LTDA I ENCON. ESTADUAL COOR. COOPERJOVEM 22/9/2009 594,00 

201 PATRIMONIAL SIST. MONIT. DE ALARME SISTEMA DE SEGURANÇA E MONITORAMENTO 23/9/2009 4.250,00 

202 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL I ENCON.ESTADUAL COOR. COOPERJOVEM 23/9/2009 350,00 

203 AP SETTI NOGUEIRA I ENCON.ESTADUAL COOR. COOPERJOVEM 23/9/2009 1.345,00 

204 
ENCANEL COM. DE MAT. DE 
CONSTRUÇÃO 

MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 24/9/2009 1.700,00 

205 e 
206* 

CANCELADOS    

207 JA NOBRE CONSULTORES ASSOCIADOS COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 25/9/2009 800,00 

208 JA NOBRE CONSULT. ASSOCIADOS COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 25/9/2009 800,00 

209 JA NOBRE CONSULT. ASSOCIADOS COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 25/9/2009 800,00 

210 
BELLADATA BUFFET E RESTAURANTE 
LTDA 

I ENCO.ESTADUAL COORD. COOPERJOVEM 28/9/2009 500,00 

211 AMALIA MARIA FRANTZ ANALISE E RISCO DE CRÉDITO 28/9/2009 232,50 

212** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PLANEJAMENTO ESTRAT. COAPA 29/9/2009 644,14 

213** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA ENCONTRO DAS SECRETARIAS 29/9/2009 1.037,67 

214** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA CONSULTORIA COOPERNORTE 29/9/2009 851,79 

215 GRW CONSULTORIA LTDA CONSULTORIA VALLECOOP 29/9/2009 1.200,00 

216 SERRANOS HOTELARIA COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 29/9/2009 340,00 

217 SERRANOS HOTELARIA COMO MELHORAR A COMUNI. EM SUA COOP. 29/9/2009 320,00 

218 TURIM PALACE HOTEL LTDA ANALISE E RISCO DE CRÉDITO 30/9/2009 450,00 

219 
CIZA ASSESSORIA PARA EMPRE. E 
COOP. LTDA ANALISE E RISCO DE CRÉDITO 30/9/2009 1.500,00 

220 MACRO SHOP INF. LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 1/10/2009 38,00 

221 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 6/10/2009 1.689,88 

222 EXATA COPIADORA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 6/10/2009 445,43 

223 BRUM CONSULTORIA ASSOC. LTDA ENCONTRO DAS SECRETARIAS 8/10/2009 3.000,00 

224 ACG ASSES.CONSUL. GERENCIAL CONSULTORIA COOPERNORTE 8/10/2009 5.460,00 

225 PEREIRA E  BARRETO LTDA MANUTENÇÃO FUNCIO. ADFIN E CAPCOOP 8/10/2009 1.599,00 

226 VICTORIA PLAZA HOTEL LTDA CONSULTORIA COOPERNORTE 13/10/2009 97,50 

227 
ENCANEL COM. DE MAT. DE 
CONSTRUÇÃO 

MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 14/10/2009 94,00 

228** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA IV ENCONTRO ESTADUAL COOPERJOVEM 14/10/2009 1.059,84 

229 ORHION CONSULT. E NAT.ENG. LTDA PLANEJAMENTO ESTRAT. COAPA 14/10/2009 22.000,00 

230 TELEBRAS TELECOM LTDA MATERIAL DE CONSUMO  7/10/2009 1.518,00 

231 SERRANOS HOTELARIA CONSULTORIA COOPERNORTE 2/10/2009 340,00 

232 HOTEL LAGO DA PALMA 
ENC.SECRETARIAS/ANAL. CREDITO/COMO 
MELH 

26/8/2009 420,00 

233 REALTINS ASSITENCIA TEC. COPIADORA 26/8/2009 80,00 

234 FG COMERCIO DE MALHAS E ART. CAMISETAS PROGRAMA COOPERJOVEM 23/9/2009 9.800,00 

235 ANTONIO TADEU DE SOUZA PURIFICADOR 18/10/2009 1.957,00 

236 TELEBRAS TELECOM LTDA MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 16/10/2009 160,00 

237 ARTE E DECORAÇÕES MANUTENÇÃO E FUNC. ADFIN E CAPCOOP 18/10/2009 550,00 

238 ALVES E CUNHA LTDA REFRIGERADOR/FORNO ELETRICO 22/10/2009 1.305,00 

239 USINA CONSULT E SOLUÇÕES EMPR PALESTRA COOPERFRIGU 23/10/2009 1.300,00 

240 FG COMERCIO DE MALHAS E ART. ENCONTRO DE MULHERES 28/10/2010 2.500,00 

241 LEILA GONÇALVES MOREIRA INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 26/10/2009 4.050,00 

242 LEILA GONÇALVES MOREIRA SEMINARIO NORCOOP 26/10/2009 200,00 

243 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 26/10/2009 360,00 
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244 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 26/10/2009 300,00 

245 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 26/10/2009 2.600,00 

246 TECNICA COMUNICAÇÃO VISUAL INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 26/10/2009 280,00 

247 CHURRASCARIA PORTAL DO SUL SEMINARIO NORCOOP 26/10/2009 492,14 

248 MIL COISAS MATERIAL DE CONSUMO  27/10/2009 1.219,00 

249 BIG SOM MATERIAL DE CONSUMO PERMANENTE 27/10/2009 1.075,00 

250 AME CONSULTORIA LTDA IV ENCONTRO ESTADUAL COOPERJOVEM 30/10/2009 2.000,00 

251 MP3 BRASIL LTDA INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 28/10/2009 2.340,70 

252 MAFRE VERA CRUZ MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 28/10/2009 1.446,04 

253** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 28/10/2009 1.274,08 

254 EXTIMPALMAS MATERIAL DE CONSUMO DURAVEL 30/10/2009 265,00 

255 BELLADATA BUFFET E RESTAURANTE 
LTDA 

MANTERIAL DE CONSUMO 3/11/2009 665,00 

256 VICTORIA PLAZA HOTEL LTDA IV ENCONTRO ESTADUAL COOPERJOVEM 3/11/2009 195,00 

257 COPIADORA EXATA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 3/11/2009 465,23 

258 COELHO E BALDON LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 3/11/2009 456,76 

259 PSIQUE LTDA DESENVOLVIMENTO E FORMA. EQUIPES 9/11/2009 1.000,00 

260 TAPAJOS VEICULOS SERVIÇO DE TRANSPORTE 9/11/2009 2.050,00 

261** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PLANEJAMENTO ESTRAT. CEDUC 9/11/2009 768,88 

262** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PLANEJAMENTO ESTRAT. CEDUC 9/11/2009 822,34 

263** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA SUECO UNIMED PALMAS 9/11/2009 2.595,39 

264 MCM COMER.DERIVADOS PETROLEO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 9/11/2009 3.000,00 

265 DEBORA CRUZ DA SILVA PALESTRA COOPERFRIGU 10/11/2009 500,00 

266 FORTE PLACAS MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 11/11/2009 375,00 

267 GERMA HENRIQUE PINHEIRO UNIFORMES 29/7/2009 1.465,00 

268 REDE MIDIA LTDA SEMANA DOADOR COOPERATIVISTA 16/11/2009 840,00 

269 PAPELARIA NACIONAL MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 16/11/2009 448,00 

270** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MATEMATICA FINANCEIRA 16/11/2009 840,66 

271** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA XVIII SUECO 16/11/2009 30,00 

272** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA PASSAGENS E LOCOMOÇÕES 16/11/2009 958,04 

273 MEU MICRO MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADFIN 17/11/2009 284,00 

274 AMALIA MARIA FRANTZ MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/11/2009 728,50 

275 MAFRE VERA CRUZ MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/11/2009 912,41 

276 CHB MONTEIRO E CIA LTDA MATERIAL DE CONSUMO 20/11/2009 606,05 

277 LUDKE CONSULTORIA PORTUGUES INSTRUMENTAL 23/11/2009 3.500,00 

278 TECDOC CONSULTORIA MATEMATICA FINANCEIRA 24/11/2009 1.440,00 

279 FALANTÃO  BENS MOVEIS DURAVEIS 25/11/2009 195,00 

280 MEIO A MEIO ATACADÃO MATERIAL DE CONSUMO 25/11/2009 365,96 

281 NOSSO LAR BENS MOVEIS DURAVEIS 25/11/2009 2.399,00 

282** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA SUECO UNIMED PALMAS 25/11/2009 795,36 

283** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIO,SUPERINTENDENCIA 25/11/2009 795,36 

284** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA ENCONTRO EST. DOS CONTADORES 25/11/2009 751,38 

285 QUANTUM SER. DE INFORM LTDA MANUTEN. ADFIN E CAPCOOP 26/11/2009 150,00 

286 AMALIA MARIA FRANTZ MATERIAL DE CONSUMO 26/11/2009 568,40 

287 TALITA KUM ARTE  ENCONTRO DE MULHERES 30/11/2009 2.800,00 

288 HOTEL LAGO DA PALMA MANTEMATICA/MULHERES/PLANJ.UNIMED 30/11/2009 336,00 

289 PAULO CESAR ROÃO BOMFIM ENCONTRO DE EXPERIENCIA DOCENTE 30/11/2009 750,00 

290 MARIA JUCELIA (INFLOCO) SEMANA DOADOR COOPERATIVISTA 13/11/2009 1.104,00 

291 R2 CONSULTORIA FORMAÇÃO DE PREÇO DE VENDA 2/12/2009 1.600,00 

292 PAPELARIA MODERNA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 2/12/2009 99,51 

293 PAPELARIA NACIONAL MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 2/12/2009 209,80 

294 EXATA COPIADORA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 8/12/2009 229,32 
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295* CANCELADO 

296 LEARNED CONSULT. E ASSOCIADOS ENCONTRO DE CONTADORES 11/12/2009 2.000,00 

297 
PROCOOP- COOP. DE TRABALHOS 
MEDICOS PLANEJAMENTO ESTRATEGICO CEDUC 14/12/2009 8.000,00 

298 VIA NORTE HOTEL GESTÃO DE PRODUÇÃO DE BOVI. DE CORTE 15/12/2009 1.296,00 

299 IZIDORO SOARES DE OLIVEIRA GESTÃO DE PRODUÇÃO DE BOVI. DE CORTE 15/12/2009 1.250,00 

300 ARTE E DECORAÇÕES MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 
 

15/12/2009 1.895,48 

301 GARCIA COMERCIO DE SUPRIMENTOS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 15/12/2009 1.919,00 

302 ASSOC.COM. E IND.  DE PALMAS MANUTENÇAO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 15/12/2009 600,00 

303** GM AG. VIAGENS E TURISMO LTDA MANUTENÇÃO E FUNC.SUPERINTENDENCIA 15/12/2009 825,06 

304 HOTEL LAGO DA PALMA ENCONTRO DE CONTADORES 15/12/2009 168,00 

305 RODRIGO BRAVO E IRMÃOS MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 16/12/2009 399,00 

306 AMALIA MARIA FRANTZ ENCONTRO DE CONTADORES 16/12/2009 244,00 

307 V.T AZEVEDO ME FEIRA DA MODA / MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 16/12/2009 3.600,00 

308 INSTITUTO ECOLOGICA DE PALMAS PROJETO DE HORTAS SUSTENTAVEIS 17/12/2009 2.500,00 

309 EXATA COPIADORA LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 17/12/2009 496,30 

310 PAPELARIA NACIONAL MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 17/12/2009 45,90 

311 CHURRASCARIA PORTAL DO SUL MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 18/12/2009 480,00 

312 ENCANEL COM. DE MAT. DE CONSTR MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 18//12/2009 106,41 

313 PGN DOS SANTOS  MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/12/2009 2.280,00 

314 MACRO SHP INF. LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/12/2009 752,00 

310 PAPELARIA NACIONAL MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 17/12/2009 45,90 

311 CHURRASCARIA PORTAL DO SUL MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 18/12/2009 480,00 

312 ENCANEL COM. DE MAT. DE CONSTR MANUTENÇÃO E FUNC.ADFIN E CAPCOOP 18//12/2009 106,41 

313 PGN DOS SANTOS  MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/12/2009 2.280,00 

314 MACRO SHP INF. LTDA MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO CAPCOOP 18/12/2009 752,00 

* 46 Numeração Cancelada por erro de sequência  
** 39 Contratações referentes ao Pregão nº 01/2006 e Pregão 02/2009. 
 229 Processos de Dispensa 

 

PROCESSOS: MODALIDADE DISPENSA (Projetos Específicos - Fundecoop)  

PROC EMPRESA CONTRATADA  CENTRO DE RESPONSABILIDADE  DATA 
VALOR 

CONTRATADO 
(R$) 

1.1** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO VISITA TEC . COOP. CREDITO  MINAS GERAIS 5/5/2009 7.682,79 

1.2 COOTINS - COOP. DE TRANSPORTE PASSAGENS E LOCOMOÇÕES 16/10/2009 1.800,00 

2 RESULTE CONSULT ORGANIZACIONAL SERV.ESPECIALIZADO - INSTRUTORIA 10/10/2009 2.124,00 

3 CARRIJO E SILVA LTDA PASSAGENS E LOCOMOÇÕES 16/10/2009 1.140,00 

4 VICTORIA PLAZA HOTEL LTDA FORMAÇÃO AGENTES DE MUDANÇA 3/11/2009 195,00 

5** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO FORMAÇÃO AGENTES DE MUDANÇA 9/11/2009 846,34 

6** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO CICLO DE PALESTRAS 9/11/2009 1.092,36 

7** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO FORMAÇÃO CONSELHO ADMINISTRATIVO 9/11/2009 967,38 

8** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO SEMINARIO PLANEJ. ESTRATEGICO 16/11/2009 5.847,39 

9 UNIDAS RENT A CAR CICLO DE PALESTRAS 23/11/2009 682,55 

10** GM AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO DESENVOL. DA CAPACITAÇÃO 25/11/2009 1.232,70 

11 MILCAR LOCADORA DE VEICULOS DESENVOL. DA CAPACITAÇÃO 26/11/2009 787,83 

12 HOTEL LAGO DA PALMA DESENVOL. DA CAPACITAÇÃO 14/12/2009 168,00 

13 AMALIA MARIA FRATZ DESENVOL. DA CAPACITAÇÃO 16/12/2009 100,00 

** 6 Contratações referentes ao Pregão nº 01/2006 e Pregão 02/2009 
8 Processos de Dispensa 



65 

 

ANEXO III 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

 
Anexo  III.A – Balanço Orçamentário  
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Anexo III.B – Balanço Financeiro  
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Anexo III.C – Balanço Patrimonial  
l 
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Anexo III.D – Demonstrativo das Variações Patrimoniais  
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Anexo III.E – Notas Explicativas  
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Anexo III.F – Parecer Conselho  Fiscal 
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Anexo III.G – Parecer Auditoria  
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ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DA UNIDADE DE PESSOAL  

 

DECLARAÇÃO 

Declaramos com a finalidade de Prestação de Contas junto ao Tribunal de Contas da 
União - TCU, que os Senhores: Ruiter Luiz Andrade Pádua, conselho administrativo efetivo; 
Evanis Roberto Lopes, conselho administrativo efetivo; Tarcizio de Souza Goiabeira, conselho 
administrativo efetivo; Guiomar Schmitt Flores, conselho administrativo efetivo; Cássia Lemos 
Paula de Oliveira; Nemésio Tomasella de Oliveira, conselho administrativo suplente; Jaile José 
de Sousa, conselho administrativo suplente; Regivan dos Reis Gonçalves, conselho 
administrativo suplente; Renata Christine de Oliveira Boaro, conselho administrativo suplente; 
Wasington Luiz da Silva, conselho fiscal efetivo; Sr Celso Siqueira da Silva, conselho fiscal 
efetivo; Natalício Slongo Júnior, conselho fiscal efetivo; Janilton Gomes Leite, conselho fiscal 
suplente;  Carlos Lemes, conselho fiscal suplente; Ricardo Benedito Khouri, presidente; Tarcizio 
Goiabeira de Souza, conselho administrativo efetivo; Carlos Camblor Suarez, conselho 
administrativo efetivo; Luana Alves Feitosa Wahlbrink, conselho administrativo suplente; Virgílio 
Amaral, conselho administrativo suplente; Maria Silvana Ramos, conselho fiscal efetivo; Evanis 
Roberto Lopes, conselho fiscal efetivo; Marcio Adriano Gomes Ferreira, conselho fiscal efetivo; 
Admivair Silva Borges, conselho fiscal suplente; Patrícia Crisanto Guedes Silva, conselho fiscal 
suplente; Elton de Souza, conselho fiscal suplente; Maria José Andrade Leão de Oliveira, 
superintendente, Selma dos Reis Silva, contadora; e Simone Silva França Alves, contadora, do 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Tocantins – 
SESCOOP/TO, se encontram em dia com as obrigações previstas na Lei n.º 8.730, de 10 de 
novembro de 1993, e na Instrução Normativa - IN n.º 05, de 10 de março de 1994, do Tribunal 
de Contas da União- TCU. 

 

Palmas-TO, 29 de Janeiro de 2010 
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Anexo V – Ata do Conselho de Administração do SESCOOP/TO 




